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NOTAS DIVERSAS 
A ti1fAn<l#;rii il« Hnn1«>» rendeu »o n»«1* 

•udo J.lii'» tuM f con t r a íl.lSNi . » ">7 :« no 
inr.' eoi ienpoiidonto i |o an no anter ior . l fouv#, 

uniu diminuiçAo de m u l a » W t n ! « 
• Jm I.i, a p t t a r «Ion 10 n | n n «»uro. 

I« ó neMa época quo o poverno re*olre 
pioimar, r o m o «pninioit, de j mir iro at«'» ugora, 
•«Vca «]«• r incoen ta mil conto» ! 

Í ' é t a m b é m iMtlft opor» quo o p res iden te 
ab ie um credi to ox t raord i imi io «1o i»IK7.Vis 
p a r i o c c o i r c r ú» i leupesas «In prorogaçfto «las 
»n««wVs ilo ronffromio nacional . 

m. Campen Salle» já eutá na tu ra lmen te 
« rpanisando n lista «loa candida to* a<» Con« 
[ I h m fu tu ro , li qual , He«nndo annunc iou a 
cometa d o governo, I .Voll Vi, é f« ita menino 
no liio. 

( íoverno o IcginlaUorce estilo, poi«, «lo nc- j 
n i n l o •'»»> nr.r»w>r t r » » i n (1 in 1 ICÍCO «lo Estado, I 
in fjloriosn taivfa dos conci l iábulo« na* com-
mi«mV» organizada*. quo só so organisam para 1 

unj • ilir q u o o povo po pronunc io o pa ra o j 
cont inuação «lo inonopol io adminis t ra t ivo , do 
\t ins bas tan to lucrativo. 

RABISCOS 
\ a » i r n m r l l » v , . » . . 1 . . i iiiiiii<-ii ,n> . I n N a u t a 

i l l l - o h e o r r e a p i i i d . u t c d o m u j o r n a l n * 
»I paiecetl um | miro 
U M PU 

X&c tem ordena 

< V r na « l u i a f t o 4 « M i * pe lo be i ja I I It lIlKIIt VO l'RF.TO 
A» f .b i ea . á o laeotBpalivaie com » »1.1». | | v | o tr i l . im»! .1» .I.irv i l « « rornnre» foi Jul-

l o l o I. a tuor plyr . ioo, <|u« » « f à um r o m p l e - J „ o , , | „ r n r r r n , „ ' . „ ,,:.o Aiik-IoIIikooI. . . 
nionio. p r r o c r i i tanto luul» . I r i n « . . » . ( « » „ U í c e u , „ l o d . , „ „ „ r r r l m . n l • na 
lioiirvr *ioo r rnn i l " « mui iiilcuniiliil« «ul. o m - 1 . „ „ . . . .,.. i i Í„II„„ .. > , |„ ro í niut« 

i|U. * IMO cu ir« 
I « . . . m « « O i r n i H . • M M I H M U < I < U < I ) M i l I . ' " • ' , „ . , „ , i r l ' r t o c u e o ( t a l i o n , 

Il . » u o r « » t a o . O . a r t i l n U u i | i r i ' « i a * ' i u l | H i r < | i M J i r M . m i n o 
pruii.UrAo «rol,. ' A . I r r - j | , . f . , „ | „ | 0 . , 6 | „ , | f . Nul.Mtifto I.OIki, foi 

. c r» , um« nrdm o i - " " ! 0 , o " v • • , • « o r iii>-oUi.loo. r ing» m u r í o , , o r , m , n i m i , | „ , | « , | 0 , „ i „ , 
n c i y , uma |iro«» ]>rn oi cunar i rnc i» »> Iria aflurliv.a poulrruailaa. 1 1 

.Irni na ancio.la.l.. inM .« . , ir i i lr , |.or.<m a o i l . . , , •„,,.„ „ , „ « ) , „ , | 0 , t | i i h « u i - M ».taanta-U 
* 'I"" <H» »« "u|>o* M U MttiacaiU .lo .lo , Hrloi i* o .liili«, .Irfront,, ,1o , „ , r i . n l l o oal-
Rttnviar rui Rroa»a ilvaoriluiu. 

Se li.i iiiraiiloa «pir o oiivrii i . roulr i l «a, <!<. 
ral». <;» liaiva, lia |i<*.a.ia. i|'Hi .ti> rnl i rçn i.l 4 
llir . | i i c i rm i lcacrr o | u n no a l io <U osl 

A« niiotorlilaili a .lo S i n t a l!osa | i r c ; » ia -
\ n i n a i ' para t t i i l o , . lia Pol ic ia aoinl ' ' u r i 
roiivi>tni| i u ro in i ia ra r r r , •», r i i n f o i u i . m r«m 
aa», o IiiUo aacarJn ln iiAo l . r i i oiilro i t iua i l iu 
aaiuio |>:t-jfar lia CinIrÍH. O . | i io o lalao pa 
d r o «luvn fazor, autua ün u n i a naila, I' | i r ' ' . /«r 
n n ou t ra f r e ^ u r / i a , não «iin-r .|*io a a n c i -
riilailo pr i^ i ie com cllo no xu<li«/. 

I>i/rin peaaoaa Ik.mii juforiuaila« <|tin o íal 
uiiaiòonariu an parcco nr i i to eoin o 1'onaclliri-
ro, a r m o no | orlo n.i |>liyalouoniia, ao 
menos ima nfçòoa... Mua -aocc»;-iirui <>a lalto* 
rc< '—o auje i to nfto couaC|;niil «iiula far .a t i i ir 
a r r t a n r j o a ijuo c l i r«nr in para ivuicii ; ir t p i:1. 
<ta pá t r ia n a «atabilMa In ilaa in»t i tuÍ0" ' ' -
P o r cuuiHanto ao tem i lio lii.nt.nli) no l> ii.i-
uuio, a curar o próximo r u anntinciar pii» 
o .o l . ó „, ' , i-.lln d« | i -rvuiaa o im'1 a i 
coiiaiiM \.io ilu ia.il a puiur i I I topnbl ica o 
l l anha iáo . 

<i governo ilovo ul<rir cs ollio«:, r i u ^ u a n t o o 
falao pa i l i r uliro a linccn: sa cocliila um | nu 

o anecrilote .Ian J u r U a 
. OllífVO nui niez 

Mva .lo Sou/:i l.ol»o, 
\lu <la eatnçfto ilo Pilar cm S. I î . ' r imnlo. 

. Da Sccretnr ia .la Fnzemla solioitou a ilo 
1 inr os pagamentos arpruintes. I iniliifimii, a 
\ n i a r a n t c .V I'.. I 07!SllMi. nos nie^moa; 
h niI, n ilivcraoa croi lores ilo I loapi ta l *lo 

' l imcnto : a d iversos lo rncrodn-
•i.1 Deainfeclor io Cen t ra l ; T i o u ' . ao <li-

•..<'11*1. • t . do ^ • uno eacolnr de Campiíiii 
n l ' r : i i .f isco Ouarto ^ I rmãos, n . ' 17 ' á 
' i ii liia de ( laa <lo S. Paulo . 

* i'.'i i:.'li ferido na Secre ta r ia .1« Ai ' . i" 
o ieqi i ' ' i in icnío ilc Mnccliiarelli llor" 

i • j e. l i i ido repa t r iação . 
*. A I'infi'itur.1 anc tor i son :< Senção «In 
i i s i d e - p c n i l f r nti'» a cpiautia do . ' l fcl 
: i sul »st it iii^úo iln a lguns pracch ' ' 'es <s-

í i :.i!' , 11ij Yiaduclo do I Ini. 
O F-r sooretatio <lo In te r io r concedeu 

: a r.os srs. Alanoel Fomni (»areia l lcdon 
t! José i ' r inlonto Correia, a lumiios do p r i -

i ii t at ino «lo curso de e n g e n h e i r o s a g r o n o -
da l iacola 1 'olytccl inica do Instado, | ara 

• leiUnrem exame <lo 1" anuo , l lcando ol»ri(ra 
. a p r e s t a r exumo de ( ieonie t r ia l)e=cri-

I 'iva nntoa dn exauio das cade i ras do an-

co, o aaccriloto das dn/iiiu e cnpa» do t r a n s 
d e li. 'cnca d. F.i'o-' fo rmar em nova Cauiidon a c i d i l", ou c us 
professora <la escola ' iun o vallia, i o San ta lio i 

I 'm conselho ao sr. coronel Praales: f o ^ 
exc. t iver a m a n h ã do mnmlnr pnr.i nlli o r 
cap i tão ( laorio, a f ron te do numeroso exerc i 
to, ncon <clho com urRoncia o sr. Almeida i 
Si lva a fazer F»«nir para a<|iK II i locali lad • 
c u q i i a n t o e tempo, o dr l:. . m M u Pore! I 
ncumpaiili ido—ja so fcalie d o < ei i v.e 
Aure l iano 

FA 111! K l O PiKiinoT 

m à r . a 
b w u ti vi -ÇJ-* 6 4 

! i l i a , . • t . u i l i d o e o n t o i i i u a t o n l h a d o p m l r a r i a i , 
or i emii o l . r i lho l ian-.par .oi te da e o n e r a h t a , 
or a com a opac idado azu l ina daa t o n | t i a -

1 /.a». 
Por Ina l i i i t e . as ondaa em Impel a t i r a r a m -

i o ,ia pn l ra i col ier taa da uiariaooa o m«.\ i-
lli'M a, de can ."a a auavali iadua uo ineio do 

| liuio, 
\ A i w r d e r d o v i M a , o o c o a n o i n 

i i i l l n i t a C l i n o h o r i z o i i t r . . . 
i P « . | u « n i n a a u i i v n n a t i n g l a i n * a r d e c e r d o r o » 

m i , . p i a l a « u ( i * a v c . a a a M o a r u n i l i a n d o t l o rrua 
m a . U o l a d ' » d o o c c a a n , h u i x o , l i a ' . x o , u u i i l i * 
n h a ile r •niilnt. p r i i n o i r a l u o r l a l l i a .1» n o l t « 
( I so l , r a d i o i n , o . v e l o | i i o o a i t a p e n d o i d o e n I r a 
a t e r r a o o r a p i < ; o a vi r d a d o d a \ i l a nc.li a 
I ' ' i . i i a v i - i v e l d a I , u / . . A o a i p i . r i t a , U l n a 
I >UKa praln, I c r u i i u a d a (iruae i n c ito em p o n t a 
l e v a u < l o a l u a i i c l l r a i l a a r c i . t a o s o i o d a s o n 
• l a . , c o m o u m a i n u l h o r a i i r p r e h e u d i d a n o 1 . 1 -
n l i o i i i e r g u l h a i l o i m p c t o n ' a y t t a a s p o u i a a 
p a l p i t a n t e a . 

Helena calava-so, p m l a em dcliiplio, a e a i i -
t ' iada por il lli'.u extnso, eora^Ao l-nlomlo 
• oni Inyo. Noa ollios d ell* ra tava tamliem u 
imn(,cm do mar : lirilhos tuovedicoa. phospho 
re tcenciaa , acintil la^oea, n n a n v a . glationa, ro-
" e x o i ilo a Iff a , en^auadora a l uz t s aul l t i l iaadas 
rciliro o al>vs. o, h <bro o nauf rau io i r i c m a -
<'.iavrl... 

N ' u m m u r o n r r u i n n i l o , c l i e i o d a t a ^ a r e l l i c c 
. I n s p i i l l i o s , h a v i a i l o a e u l a r - s o J u l i o o H o -
I e n a. 

i.hmii nno Hies impor tava m o r r o r ' 
I ado qnan to is o it as r i l e ill r i Iho for« 

inn i ido, pousava el a, ao seu t i r o jngo do 
l icijo domiiiador i jue a t o r n a r a defemi lis on« 
t r a s oarician, des j . r tando-n d o sonho para 
Cfindu.'.il-a :ii ro i idad i iloliciosaa, 

' nun aoM'reri i or i i juaie io tuna viai*eni 

' ta no pftgAumnto dn .'I'l * | 

I i 

A PJ <lo nntiiliro próximo, acrá inaumira-
•lo no*M r i i l a i l . um C iIIOKÍO dn meninos, di-
r ic ldo por alfütua padr ra <|iia a ln ar acham, 
ha mui to t ampo . 

— A '.M d o co r r eu ' " , renliaoil-a« Iieai.i cida-
de uma r rnni . lo dn» r r r l o i r a da in ias» fall ida 
•1« Aran j to A Mattos, p i r a liMuaroin ro id i r -
eiiiiento i'n uma proposta dn c o n r n n l a t a npre» 
R . n t a d i por aqu.11'1 lllliia 

l oi nreci la a refer ida propoeta , ijtie oonat -
vis ta , depoía «Ir 

homo* 
o K a r 

Aua c redores ilisaidciitea t i rou nvircado o 
prazo do >ri dias para dizo. 'em aohre a c o n c o r -
•lata. 

—O serviço do i l l i iminação eleotr iea des«a 
ciilado tem sido feito in a 'ea ul t imo» dl is com 
keur.iroi» i r i r ip i tar ídadoa. 

AIMRCVA 
Do nosso correspondente , e m data do 'J'J 

l los to 111 c z 
Mn luixto das I I . I ' do d ia 1 f» do cor ren le , 

checou a es ta villa, a c o m p a n h a d o de mui tos 
caval l ie iroi o p roceden te do M'i:'.v das C r u -
zes, o c i m o . sr dr. 1 ' ianeiaco Xavier Moretz-
Kohn, inei l l ias imo juiz do Di ie i io d i ip ie l la 
comarca, r endo esperado na c i t ação pela 
co ro nação miinir ipal , revu im. vigário da p i -
lOelil» I adro Franciaco dn Pau la Mart ins, froi 
Antonio .Moniz Ikirreto, juiz do pa/ , aiiot.iri-
dades locaea, dircclorio do p a r t i d o repuMiea-
no, a I anila do musica da local idade, r ep re -
s e n t a n t e ! da imprensa o couiuicrcio o mui tas 
senhora» o Cavallmirna » nosso meio. Qll' 
saudaram o mmprin i»ut - i am o illu tro ma^ia 
I r a d " ao som do I wm.n nacional •• dn • n u -
piuu ito de RÍrumlol'i. de foguete». dir i | ; indo-
ic , ilcpui» (leslcn cumpi i iacntos, ii residência 

Ia ornado, alguma» eomadiai n«(tr»ça.li>aima». 
•I»aempe<lliatlas com muita (alento a f. Iicida 
de |K>r um Riupo <le amadnrea. , . 

No t e r r e i r o dia. r .ahsou-ae aiu r a t a de» 
•Imn ia fratriioa um» hrilliante »»yr. .lençeti' 
te, a. o.Jo pelas meamn» ufTereciita lauta tno.a 
de d o f e a u lieArea fluiaaimo», ao t e rminar a 
<|iml fiumii tvoeedos en t r a n» eonviJei lo» elo-
rp i ru t"» o ru rd ia l i aa inua aaudaç''ira. 

(I as i .ccto da «ill i n o . dias de feata er» 
do liriliaalino r f le i to dncoi ativo, r e i n a n d o 
ari ipro a tua a parfoi ta o ídeui o h»rnioni», em 
todo» oa fiiatnjo. .píer s i ^ r a l o " , quor profa-
uoa, » . n d o por isso prai ini lma a r o c o r J a ç i o 
quo d e i t o u no e<piri to de t o d i a o» ipie t ive-
ram a ven tu ra d e as . ia t i r á p i t to r raeâ e eu 

antai lorn aoliouiiidade. T e i m i u a u d o es ta r» 
pida not icia d c e r l p t l » » , conai^naino» na noa-

ii inaía eflitilvos paral.n a» uos fei tnirua a á 
pae ide t o D h o i i o i a populaçda ileata lloreacen 

localidade, aiiRiirando ipie os fc i tc i ro» 
r 'cein-ai.rt »dos noa proporc ionem d i v e r t i m e n -
tos o alo^-rias e^unoa a o » rjuu acahauio« de 
go iar cato anuo. 

1101 t T A T I / 
Do noaao corrcspondent i i e m da ta de D 

lo co r r en t e . 
• Com «rando tiv.,"iiiflrnrv*Ia r r a l l aa r am- i e . 

e la d e » e u f o an-

i-lltn tostas do 

1 m i n o u 

aipii, Qin |i> o l'i d i v 
Divino Kapiri to Hanlo. 

Na t io i te do |i:. te 
havendo c r . »«wt" -t» • 

reudaa o q u e i m a n d o -
>Hoe do art i l lcio. 

A s I I horas d o dia I 
i can tada , p r e g a n d o a 

conexo Manoel \ ' i cc i i , e 
ta rde , elVectiion- e um i sumptuosa pro 

ei»sào. a en t r ada da fpial pregou, luais lima 
' , o re fer ido conexo. 

Pela exuia. ara. <1. A i tn Fliíurv foi c»n-

frafaioi ii o, 
. , ,,iu, ..lu IIIII.IM 

alguma» peças do 

. I.oiivo solem .a mis-
i.v u. i 'ulho o icvtao. 

: o Vi.si a. 

nina 
•. la. 

II ' 

Para exercer o carrro de inspector cs-
' "lar do Pirnj i i foi nomeado o dr. T i to Au-
"iisto île Toledo lUaok. 

\ .Cortifique-Be cm t e rmos - , foi o denpa-
'. dado tia S e c r e t a r i a d o I n t e i i o r ao r e q u e -

uicnto d o d. Carol ina Maria do Oliveira, 

Ho livro meio usa i i — cri • . !• 
Inr, lonil a la im !a do lia a i 
rosa Kocca o <'ahiti a is p. .! ' J ul: > . 
o poeta , o na l iaho dns rim i . 

Apanhou-a , como so fie -a a !uda In 
t ida de cores e |»erfnm' J, desnliotuii'1 
sos, colhida nu la aliado. 

Dormia e n t r e pa;';iiins i 
eido, sem hellezn, sem f 
lho das foHiaa c h c i r a i i d j 
do . . . 

( i n c o ânuos an tes a mão d o 
; r ens t ivera por mimo o del icia 

llúr. 
A his tor ia daquel la cousa l iumiMo ia se iulo 

| na incute Uo poeta evocaç&o lougica. a p o l h e o -

lo rya l 
lei.a a-
a oiti ia 

I , a s e p a r i r a 
ma . nas 

do a holt 
i 'Iar ou t re a 

i medir a d : 
mpurioi 
ipi.iutlo 

u r g e n t e , 
v i a d u r a r 

I uli 
de e u t m J 
'na dos sa ' v 
eiva al t i. 
l e s a p a n t , 

pro'.ori-
ü o i i i a -

i: 

M a x i e . ; 
o servido 

o a ronipa 
l.f dr 

.11 Can. i 

.1 F i -
n a i / . : , . , 
liaram, 
t trde, 

i i n i e . o : 

• lo 

mi ban 
• le: 

Mollo, n a d e 
ma i l pessoas 

• I n u i n c : 
!im de 

4 i 

u m volume 
."r. .ein, no 

ill .ta vclliii, • 1U.U1 

Helena Clio-
1 fantasma «la 

1 :e, 
l ' î l e 
U i . l M 
na a : 

Tasavn 
Pin to , e • 
c o n t a d o r 

nel'o, 

, e: a 

I )lt! 

ia in m e t 
i 1rs 

F . r a p o u c o 
n m n n o l o n a r o ç a , 
v i v e r a > e s s o : i t a 

e n t e , p o v o a n d o d e 

iro», 
n , t o n 

'I- ' 
p i ! l t é 

m a p t i n d t 
t a r i a d o p e l o 

é d i f i e 
lillt.'.S 

d i . 
I l l tá 

eu Io l. ' 
• n h o r a ; • 
; 11 I'll!. VI'-

o J l l i Z 'I ' 
. A u ; m i t c 

t S o l i d ã o 
- t i n i h In r i t i e n i m r u m «Iiis p r i m a s 

• s u a s d i s ! r a e ç i a - . e r a m l e v a i n s il 
n e r v o s , " i l y n i c r i a , h y t e r i a , n e v r o -

r o . re: M t i n - ' a v a o v . i í h o d r . F e l i c i a n o P i n t o , 
I m b i i d o a! s ,1a s a i a s d a s s o h r i i i l . a s m o ç a r 

l ' o l i r e I t e l e n n ' A h ! q u a n t o p a d e c e r a ! i ) . 
s o d i l u i s o n h o e m q u o z u m b i a m as a b e l h a s t a r d e , j á u n o p o d i a m a i s , d e s c i a a o q u i n t a ' 
d o o u r o <lu s a u d a d e . ! l i e m hó c o m oh s g u h p e n s a m e n t o s , p e d i í i d t * 

i T r a g e d i a s o i ú y l l i o s ( í t e r n o s d a a l n m l i u m a - | c o n s o l o e s p l i i n p c s d : n a t n r o z a — p a i z a g e m 

lo» fcl M, 
t e d i 

s o l . 

(I«i 

p r o f e s s o r a d o b a i r r o d o C a r a u d i i ú , d e s t a c a - n a - l i a d o s u c o n v e n ç ã o d o s i n e / . e s o d o » d i a s , 
. . t a l , s o l i c i t a n d o c e r t i d ã o d o e x a m e m e d i c o a " P o m m n d o s v í c i o s o d a s v i r t u d e , n o f n n d o 
( i 11 o l o i s u b m e t t i d a n o d i a 1!» d o c o r r e n t e . , ^ ^ n a s e t r i s t e z a s , q u ã o i c 4 u e i i o s 

p a r a o a í u d i l i e r o n t e - ! 

Ç » 
0 l ^ o r a m c o n c i n d i d o s d o n s m e z e s d o l i c e u -

t in v e u c i m o n t o s , a o p r o f e s s o r d a e s c o l a 
l a i r i o d o C a c h o e i r a ( I r a n d o e m S a n t a 

I r . m e a , s r . J o ã o S e n n a , p a v a t r a t a r d a s a ú d o 
d e ] ) c s s o a d o s u a f a m i l i a . 

A c h a - s e n a c a p i t a i o d r . H e r c u l a n o 
d C a r v a l h o , d e l e g a d o d o p o l i c i a d o S a n t o s . 

P e l o s r . s c c r e t a r i o d o i n t e r i o r f o i a p -
] i \ i l a a o b r a i n t i t u l a d a « P a t r i a » , d o | r o -
» h:-i i- J o ã o V i e i r a d e A l m e i d a , f i c a n d o d e -

• i n l c u d o a s u a a d o p ç ã o n a s e s c o l a s d o K s -
..!' i• \ d o s r e s p e c t i v o s p r o f e s s o r e s . 

, S o l i c i t a r a m c a r t a d o n a t u r a l i z a ç ã o o 
• l i t o o i t a l i a n o s J o s é S a v o i a o S i u i t o i > í a n 

« / / e i . 
.„ A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a r e q u i s i t o u 

<la <ia F a z e n d a o s p a g a m e n t o s s e g u i n t e s : 
• I H I S 4 I Í 0 , a d o a n t a d a m e n t e , a o d r . l i a m o s 

. i / c M i l o : T ü ^ S . í l ' . ) , a S a m u e l d a s N - v e a ; 
i n t a d a m e n t e , a o c l i e f o d a í t e | ) a r t i ç ã o d o 

A " i i a s o l ^ x p - t t o s : i"»:«•« '»•?, e m r e s t i t u i ç ã o , a 
r e d r o d e . M e l l o S o u z a J u n i o r o A . ( J . d e \ ar-:-
C( 11)('( l i o s . 

g o v e r n ! » a u c t o r i s o u o d i r c - d - o r d o 
' 'Mino Official a m a n d a r O v l i l a r d o n s m i l 

t vi . i i w l u r o B d o d e c r e t o 11. 7 0 S , d e I s d o e o r -
r o n t e m e z , q u o d a r e g u l a m e n t o p a r a a l u s t u l 
l a c ã o d o m i c i l i a r d e c x g o t t o s . í 

/ , O - v. s e v r - ' t a r i o tia A g r i c u l t u r a a p p r o -
v e i l os c o n t r a c t . :-; c e l e b r a d o s p e l a S u p . r i n -
I' ! i 1 11 (.ja d e n i n a s P u b l i c a s c o m J o a i p i i m ' 
{'••«lie d A n d i a d o , p u r a a c o n ^ t r u c ç ã o «lo u m 
i i i , , r M d e f e c h o n o t e r r e n o d o F . s t a d o , e n t r o 
( -i j .s. c :'i r u a »lo í . J o a q u i m . c o m 
A n t o n i o J o a q u i m d o A r a u j o , p a r a a r e j ' i a r a -
, , \ p o n t e d o - í a c e ^ u a r a s o b r o o r i o P i r a -
" m i r : i , n a e s t r a d a d ' ' S a n t o A m a r o a i t a p c c c 
. , .1 c c e m .byão V i t e l l i , p a r a a c o n s t r u e ; . ) 
! i c . i d e i a d a v i d a (ia U e d a - m p ç ã o . 

* J'< dc.siui.ad' o ins»i."ctov ercolar sr. 

n i e l a n c o l i s a d a 110 c r e s j u i s c u l o , a r v o r e s f r o n d e - ] , a u ( | 
j a n d o c o p a d a s , a d e s e n h a r s o m b r a s n a s r u a ' r 

s o i s n o i t e c o m a a z a i m n i e n s a e o b r i n d ) o c a m p o 
e x t e n s o , a r a d o p e l a s p a r a l l e l a s l u / . i d a d d o s 
t r i f h o s d a e n t r a d a d e f e i r o . . . 

Q u a n t a s v e z e s n ã o l h e p a r e c e r a v é r J u l i o 
a b r i r a c a n c e ü i i i i i a d a h o r t a , a d e a n t a r - s e , e s -
t e n d o r - l h e a m ã o , f a l a r - l i i o , s o r r i r , a r r a s t a l - a , 
a o s n i i o i d a c o r r e n t e f r a n q t i i l l a d o u m a j^a-

f o r ç a c e n t r í p e t a d o e g o i . s m o , n ã o s ó l a v r a a m i f f a , l o n ^ . e d e : , ; a m o n o t o n i a b e n e h e a , 

N i n g u é m e s c a p a á s u a s o r t e ; a l ó g i c a «lo 
d e s t i n o , n ã o r a r o d a s m a i s i n j u s t a s , é s e m p r e 
c r u d e l i s s i m a n o p u n i r . A h ! s e o r i o d o a m o r 
c o r r e s s e i n v a r i a v e l m o n t o p a r a o o c e a n o t i a 
m i s e r i c ó r d i a ! 

P r e s o 

r e a l 
d i r e i t o , s e c 
d o O l i v e i r a . 

a d o r 
d e l i c i a s e r e i a e m -

s e u s r e s p e c t i v o s c a r g « » s a g e n -
t i l s e n h o r i t a L a e i d i a A c a v a l m , n p r o M e n ' a n d o 
o g r u p o i n í a n t i l d e . i t a v i l l a otVi i o c o u a o d i g n o 
m a g i s t r a d o u m p r i m o r o s o b o u q u e t d e l i o r e s 
a r t i J i c i a e s , a c o m j i a n l i f t d o d o u m a d e d i c a t ó r i a 
e m n o m e «la c o r p o r . t ç â o m u n i c i p a l , a q u a l 
a g r u d e c i a (i s e L ; « • ( • m p a i e c i i i e n t o a o a c t o s o -
l e m n « a q u e se d i . M i e U p r e s i d i r . 

D e p o i s d o l i d a a a c t a p e l o s r . s e c r e t a r i o , 
s u b i r a m a o a r g i r a n d o l a s d e f o g u e t e s , o a 

d e m u s i c a e x e c u t o u o i i y m n o n a c i o n a l 
( p i o f o i o u v i d o c o m o m a i s e n t r a n h a d o r e s -
p e i t o , f i n l o o q u a l o e x m o . j u i z d e D i r e i t o , 
e m u m a s i c e i n t a a H o c u y ã o , f e l i c i t o u o p o v o 

S a d a , c o m l u i r . f . i e o n a c / ã o , a 
• u i o d 
I i n a l i s a r a m - s o a s f e s t a s , c o 

u m a b e m t r a b a l h a d a a r n i a ç J i 
p r c c e ' l n h i «le 1 

An-M. n 

u r o 

a q u e i m a 
d o f o g o a 

l e i ! i » : r Hi : i o , 
p r e n d a s . 

N'a o r c h e s t r a , q u e f o i r e g i d a p e l o m a e s t r o 
A . l r ó l :«3c!ia, t o m a r a m j D i r t e a s s r a s . P u l c h e -
l i i d o C a r v a l h o . M a r i a d a i i o e h 1 l o r r e s , d e -
l e : . a ( r t o n o o s - i s . M a n o e l ' i ' h e o d o r o , 1». 
I 't i r a r i . A m « - , 1 : 0 \ ' « . i f ; a e J o s é E l i a s d o C a r -
v a l h o I ' u r r o s . 

S ã o d i g n o s d o a p p l a u s e s o s f e s t e i r o s , s r 
V i í e i i a u o \ i l l a s - l í o a a o d . M a r i a I p a h e l «lo 
' " a s t r o , q u e , p a r a a r e a l i s a ç ã o «las l e s t a s , n ã o 
e c o i i o m i s a r a i a e s f o r ç « i s . 

I l s t ã t r a b a l h a r n l o n e s t a c i d a d e , t e n d o a g r a -
d a d o b a s t a n t e , a c o m p a n h i a <le c a v a l l i n h o s — 
Ih/Hf- d o s srs. S a n t i s o P i n t o . 

F. t:t c o m p a n h i a p o s s u o m u i t o b o n s a r t i s t a p , 
e n t r o 0 3 q u a e s s e d e s t a c a o d e s l o c a d o r F r a n k 
N a s i, q u e e x e c u t a «-.-t« t r a b a l h o <le u m m o d o 
a d m r i v e l . 

- C e m s u a e x m a . f a m i l i a , d e v e p a r t i r , p o r ! 
e s t e s d i a s , p a i a P i r a c i c a l a, o . , d o r e s i d e , o sr. 
J o a q u i m d e A l m e i d a R o c h a , q u e , a p a s s e i o , 
tt<pii se a c h a h a a l g u n s m i z e a . » 

Moléstias (!CSl'Iillui<i\ |>.»r(os c upcia^Gcn 
O c S r . E v a r i s t o d a V e i g a 

I'/ cm ontríi'! i fin sua r « • -- : <1 • 

d o ( . 
ri «l:i d 
e m j - i i 

a i : . . 'o-

<' i o r c a d a u m t e r a c h a v o d o S é s a m o v e n t u r o -
s o , e s t o n t e a n t e , a b e r t o s o b r e j a r d i n s d e l i c i o s o s , 
c h o i o s d o p a s s a r o s , d e f o n t e s g o t t e j a n d o p é -
r o l a s . m a s a l m e j a f e c h a r d e p r e s s a a p o r t a p a -
r a q u e o v i z i n h o n ã o v e j a , n e m p r e s i n t a as 
m e i g a s e x e o l l e n c i a s d a f e l i c i d a d e . 

1 r a o ) a r c c c r d e J u l i o d o A l m e i d a , q u e , 
a i i l h o a d o á s e s t ú p i d a s e x i g e n c i a s d a v i d a 
q u o t i d i a n a e d a m o d a f l u m i n e n s e — o n z o h o -
r a s l e v a n t a r , á u m a «ia t a r d o a l m o ç o n o l . o n -
<1rtv, p a s s e i o p e l a r u a d o O u v i d o r ás t r è s á s , 
q u a r t a s e e s a b b a d o s , d o r m i r á s c i n c o d a m a - ' 
d r o g a d a d e p o i s d o t h e a t r o o u d o s a r a u d o 
C a s s i n o — s o n h a v a c o m e s p l e n d o r e s m o r t o s 
e p o m p a s l o n g í n q u a s : - o f a u s t o d u m r a -
j a h . e m c o r t e j o p h a n t a s t i c o , p a l l i o s , l e q u e s e 
s o m b r e i r o s b r i l h a n d o a o i n c ê n d i o d a c a n i c u h i , 
e l e p h a n t o s t a r d o s e n t o r n a n d o o u r o p o r x a i -

as|)l yxiante, mor ta l . ; 
i". n i n g u é m v i n h a . C a h i a a n o i t e s o b r e o 

" . I t i m o a d e j o d a s a n d o r i n h a s e s p a r s a s 110 a r 
c m v«')0s e i r c u m l l e x o s , e H e l e n a v o l t a v a £>ara a , 
c a s a , c r u c i l i c a d o H o s a n h o l o s , e s t e n d i d o s o b r e ' 
a m e m o r i a 11111 v é o s u b t i l , b r u m a a e n v o l v r 
o c i - o s e m e s c o n d e r a s o m b r a q u e r i d a . D e s d e ' 
o c o r r e d o r s e n t i a p e s a d o s o s j i a s s o s , a m a r g a -
v a - l h e a b o c c a , e l u d a «lo b e i j o s , b e i j o s v a s i o s , 
d a d o s a n t e s d e j i e d i d o s . . . 

I ' o b r e H e l e n a ! — t o r n a v a s. m u r m u r a r J u l i o 
c o r t a n d o a n a r r . » e ã o . I 1], l e v a n t a n d o , o \ - éo p u -
n h a n o r o s t o d o H e l e n a u m b e i j o r á p i d o o 
f u r t i v o . * 1 

A o s d o m i n g s : u o u v i r m i s s a , j u o s e g u i a • 
H e l e n a , c r e z a v a j i o r i d l e , o l h a s s e , n u m a e g r e - ' 
j i n h a c o m o m p i e l l a d a c o l l i n a f r o n t e i r a , lá 
J o 11 * e, o n d e ( f i t a v a m a q u e l l e j i r e t o i m i n o v o l , 
d e e h a p é o d o p a l h a « l e s a h a d a , e a q u e l l e l i o -

c o m a r e s d o m e s t í •-
I 

t e m 
A 

r - ? c i n t 

irar -ma, coii'j 
de« novo município. 

« i ionuedores 11a réalisa«;, 
igr i : tecimento «lesta io 
jus pela cons t i tu i rão de 
te rminação do suas pit I : 

nia uaisona salva d 

se 1 
l o l l 

ir 

, p e -

vame'.de so tex. ouvir o 
siastii o hymuo nacional 

I lm seguida falou o sr 
quaii«" 

Li pr 
ido os seus 

do })roL russo 
lid:ul", a «jue 
u paiz. 

oou no 
palmas, e no» 
ent-i e e u t h u -

P a u l i n o d e L i n i a . n a 

•i ma Cfirlspin;.i-
lá consultât; ia'. 

IMercado do í 
1 '.11 i radas 
Kmbarquo : 

frouxo. 
RIO, 23 

.100 saccas. 
, .") 0 > 

tos d. 
fonte 
ta, a 

men ' 

officiai, q u e pronunciou ; 
as» adonos pr« c.< i ! 
ci" te a ; l iberdad", 
nie;;to pr«>gres>i>> 
. . :.. 1 l'( h 

( i.uibio: 
í> m e r c a d o a b r i u e o i . i o:i b a n c o s s a c a n d o a 
i i ' . ' j a i a o p a p ' 1 l i a n e a r i o o a 7 21( i'J, jiara 
p a r r i í i u l a r . e s t . i i d o I r o t i x o o u i o r c a d o . 
A o m e i o - d i a , e i a s t a ü a s f o r a m s u b s t i t u í d a s 

• •Its do V i o V I ! i Iii, c o n s o r v a u d o - 8 o 

» hoiii.s em 
'iiservadiis 

ilea:,te • tas u l t imas liases 
Has fochoii firmo 

i.d-j 

ti v a • 

ti-

r e i s d o s e d a , m u l h e r e s u n t a d a s d o R i i m l n l o 
cabeça oni touca do Hôros, n.. tvrcs acnti la-los, meto do paletot biatico, 
es.-orien.lo sangue, ent ro a m ó ululanto doy escol.i. , 
truoen. ! Calara-se para sempre a voz amada, des'- ' 

AHtininado refreou es-.es i lesvarios imagina ni ipaieeeia p a r a J u l i o d Almeida a paizagem; 
tiv.i:,, t o m a n d o a o lhnr a rot.a que i l ;I«na e .liir.i-lho sóiuent • aos p é s do livro m e i j 
C h e r e n s cinco nniios atrás nessa . . . I u n i d o - l o m b a d a roída do t raça , encadernação 

iucolor—a rii.ia do coi-poío do lloloiia. 
T u d o ilo bom na vida so vai em pranto , 

so v ai tudo do a legro em fumo, eni fumos.. . 
H S C I i A C N ' O U . i ; DOKiA. 

. .lin Mar io île 
o ca í" : ' 

i1 ,,"0, l imai l le 
: ...i. i,iio i- . 

, •. A .-eel . pu il 
Ol).1,111.a (ia 1'. 

Saboin. 
* I í i aeas á i 

i . li 

i m p e 

h para in te r inamente 
•etor : ' i' : 1 do I !nsiti'j 
l i imento no dr. Mario 
eie-0 do licellÇ 1. 
iteiaoi' V ii e a t r a ^ a r 

1. hiirali Mar teiri ' !a 

• lo .sr. senador "Mo" 

X t i s a ih t i l i i , d i ' a b r i l , s o r o i t n o d o n o , l i e 
l i - n a p r o n i e t t e r a o n c o a t r a r - a o c o m J u l i o .1 'AI-
m o i d a . A l l i o s t a v a e l l a , aa M b o d o s e s s e n t a 
m i n u t o s c o n t a d o s a r e l ó g i o , l i v r o d u r a n t i g a s , ' 
t ia i n a j i c e i ã ' i d a s e r i a d a s — c . i a ú u s p o i o r e s q u o 
a s a m i g a i , a m i g a : , p e i o r e a . j 11 • as c r i a d a s — | 
iltis a r r a n j o u d o m é s t i c o s , d o t u d o q u a n t o s e m 
s a b e r t o r t u r a u m p o u s a m e n t . i p r e s o a l h u r e s . ) 

C u s t a r a i m m e n s o a t l o s o t i v c n c i l l i a r s c d a ! 
u l t i m a v i s i t a : a ' ' v r . n o S a n t i a g o m u i t o I a n - } 
g u i d a , c u s t a n d o a f a l a r i iuiii u o u i n o tio s y l l a - ; 
b u s ' v e r b o s . ^ 

j )eí í a l p a n s o a c a r a C v r e n e , m a s t i n h a t [ i i o 

<lc t.ratlt r 
la olal o radoòi curso, 

('Oi.fltítuiçiU) que | e. 
.••:• nu, de toilo o cl 
iritelea do ,1,1,1 o }",V'l . i . ipreiieade lor 
,i . . i!,a 1,1.» piOJíies.O e eilgi ainleci-
t!e • i.a t e r l f , 1 elo (jr.e telieilltva o pe-

Vo t', e I i .li;.. treina Ja-ll ÍIIUOV ação fio se.l mil-
iii.-i: mi. 'iit.i llie v ai di:íiií'iiar o bum oxito 

em e'i:i.ei lisação (lo i i amplo esiorç". 
A" i! riiiinar, t..i ennerrada .. sessão, sendo j SANTO.S, 2 : 

o ora.ir,r f e l i i . t ado p- lus s e u : amigos. j Cambio. 
latente, teve Ingar, em c a s a d o veren-[ o u ,orçado abr iu hoje f r o i x o , á taxa do 

Maximino de Medo, u m opíparo ! a u - ' 7 ifi[ para o papel lianeario, o para o papel 
on-lo n i n o u a maior ct i rdial idade fe - ' pari icuhvr. 7 ^! |" 

alegre, e trocnndo-so mui tos br indes , ao j i l.ora, o morcailo conservou-so tirnies 
isistiu o d ieno juiz tio Diioi to. «Ill« se ' sondo na taxas <la abe r tu ra subs t i t u ídas po la 

pa i a Moy.v tília ( .unes, ú chi gadn do ' ii4i . 1? 1 e 7 y.i|.TU. 
ãjae.-1'O, sendo aet.iii].i.nltado ate ít ca- , l echou, ainda lirmo 

tnçiVi | ela banda do ír.iisicn, pesi oas g radas laxas em vigor, 
do lej.ar e g r ande concluso de povo. 

I>•> refer ido trem, desembarcou a exc 

Fui Ilda a approvad 
tarlor. 

«> «Ipedienta eenatou do »acuiata ' c a » 
roiiimuniraçáo d» Aa». mhUa Mumtaep»e. p»i-
tleipando l.avrr r h i l o a pi t .pru u»aa . ap-
prr. iaft i aem debato d» ditaraoa credito», d o 
pmjvetn» ampliando, para «dapta f io ao Et»r-
cito. o Codigo penal <la »rmada de ontrua 
projecto» ainda, prolubiudo ao» paiticulaiae, 
aoa banem, de aoWrdadn» n euproaaa a aft^a-
aio do titulo» uq portador. 

Camara. A araa io foi p res id ida pe lo i r V a a 
•In Mi lio, havtiodo respond ido ã 11.aluada 
c ineoen ta * aeto ar», d . pula.loa. 

Drpois d" lida a acta, ato encerrada* aa 
•liariiaaòra aolite as mateii» coaataotoa da or-
dem do dia de liontem. 

Na primeira parlo da ni.teni do dia de lia* 
jr, continua a i a dt»euaa*o sobre o projecto 
do orçamento do Miautorio d» Faxantl», aca-
bando o aeu díscnr»o, encetado h o u t e u , o 
deputado Coelho Cintra 

Confnrenrion hoje longamente com o ar. 
«Iljrntlio iln Ma^alh.e», ministro do i-xterior, o 
•r. ministro phnipotouciario do ParaRU»y, 
junto ao uoaso gotorno, 

Acha-to liueiraiuento rnl^nno .. »r. Viacon» 
de de Cabo Frio, director da Secretaria d o 
ü f t r r i . » . 

O padre dr. Julio Maria, lui-sionario apoa-
toüco, • a c e n a amanhã a sério das suas coufo* 
loncia u l ig ioa» . , feita» na egreja du Sautu 
Cruz dos Mihtarr.. 

Depois dessa ultima conferencia, cujo tho-
uta será o Piirgitorio, o reTcreiido padro J u -
lio Mutia cclfcbrará uma missa cantada. 

r:stá puhlica lo o edital, abi indo concorrên-
cia paia execução da» obrns do mc lhotaueu* 
to do porto do Maniío». 

Começaram as novenas que habitnalmento 
piecedcni a romaria animal á festa de X. H. 
da Ponha, em primeiro uo outubio. 

F.st í nomeado commandan to do crur.ador 
Pr imei ro de Março o cap i t áo - t enen to Alfredo 
M.dosi. 

Con t inua na Camara Cr iminal a formação 
•lo culpa pa ra o processo por cr imo do i n j u -
r ias impressas , do q u o é aceusado o d r . Aze-
vedo Sodré, d i rec tor do lirautl ilrdico, tendo 
eido antes quere lado polo ilr. Abel Paiento , 
medico i ta l iano, ci iuieo nesta capi ta l 

R E C i r E , 21 
Apparecet l hojo um novo jo rna l . A Com en-

trarão, e rgam ilos opposicionistas coll igado* 
cu jo chefo nes te E s t a d o 6 o dr. Martins Jú-
nior. F.sto primoiro numero publica um ma 
nifesto assignado pelos srs. Martins Júnior, 
José Mariano o Coelho Cintra: nina carta d o 
sr. barão do Lucena, em que ello recusa as-
signar o manifesto, mas aconselha a03 seus 
1... i n o qi,u | . , a a l u u t o j o a . ] . . , . o | . i t i J . 
da opposição. 

F e z cnormo successo uni jornalzinho sat.y-
l ico apparec ido tumbem hoje, com o titulo 
Cjucciitru^ <Xo, 

•' - S A N T O S , 2ü 
Fallecou ho jo o conce i tuado negoc ian t c des-

ta praça, sr. Amadeu J o s é da Costa. 

Rend imen tos 
Alfandega , 
I í eccbedoi ia 

CITUSDOO 
271:17ü?'Jll 

l i. . 
dor sr. 
pio!e, 

liriiie. 
l ' a 

fori,,,, 
i o m •• r-

com estas u l t i m a s 

. d i e n t e 
C l a u d i a n o 

PELfi 

lo s r 
e s u r p r e s i com-
ido as ruas da 
c idade pelo 110-

SANTOS 

iiliavol. Antes que 
)Ji ! n'10 e ra «h-

pel 

de t «le 

! a r a ç ã o d '5 

i ( 5 xempta s 

poder 
; ,, MOS m. st,i capi tal . 
1'.' (pvi «.•'-• ' t rous irão 

ni».i e de outro ato S. 

um serviço impor t an t e 

sahir , negocio urgent« 
a ( '} rone se desculpasse 
casa ! 2-».ida de eiitiqu 
Deus . 

K demorara 11a escada, aconse lhara Ae 
Ihimv «l«ï pre 'e rene ia á M / .V ;•• h- nri 
i lous beijos, «uicarocera ai va:it: igens 
d a I n d i a , p r o m o t t e r a voltar , m a i s um 
t a l v e z m e s m o j a n t a r , ma i s t rès boi joa, 
sabe se )»assar o «lia. . . 

S.ihira, afinal, levando na o r l i i t i das 
as ù'iiiii i i lhas, dons enguiços, sempre 

í ) 
eui.n 
do c 
UtleM, 

lü 

banda de Jaeare i iv , regiihi p 
(Jamara. quo gent i lmente o < 

; parec. u nesta vdhi, i>e.rcorre 
J mesma e vol tando á referida 

c tu rno das 7,4o. 
A er;fia hora organi iou so uma marcha mt.r-

JUimbfdn 1, precedida «la b r iosa banda de mu-
sica da h-Ciilidad«', e pe rco r re ram as ruas lo 
v n i i t a n d o - s o m u i t o s v i v a s e t e r m i n a n d o a festa . 
por uma a t t rae t iva re i l i sa la 11a casa «ia1 

Camara , onde se dançou a n i m a d a m e n t e até ao J 
d ia s e g u i n t e . 

Agradecendo o convite com quo fui dist in-
guido peia i l lus t re municipal i«iado, res ta-mo 
a])rí s e n t i r d h o os meus parabéns , fazendo votos 
pela sua p rosper idade .» 

— Café ba ldeado hoje : 
Na Paulis ta 
Na iSoroeabana . . 
No ( 'nmpo Tiimjio . . 
N o P r a z 
No Pary 

Café 
Total . . . 

embarcado liontom, 

LM Vi I 
200 
S S I 

Pí.L'U-1 sac-

ra V, d 
da cas.i 
a b r a ç o , 
e q u e m 

saias 
coe hi-

\ i r , í 

F o r a m le a d e m prom«;v i . los : o g e n e r a l 
' a Fred« r i c o S o l o n S a m p a i o R i b e i r o , 

i,d d o «livi ão, o os coronéis do arti 
Francisco da lloclui < aliado, o do esta 

! chando, vermelhinhas , jxdos canto.; ou can-
tando a ' to its victorias dos namoros . 

I F é r a - s c a Cvrene ! Enfia .' como no 
q u a d r o de 1'ofano. 

J u l i o prendia nas suas as m ã o s de í lo lena , 
n u m extase do fervor. 

H o r a tão Ciifsia, tão adorável , como 

i'<r do Ia classe, Josó 
í-;cneiae- de brigada . 

mmkI do infantar ia Antonio Carlo: 
g r a d u a d o em genera l 

vivessem longe, onde ho sonha, ondo lia ph i l - ta San t 'Anna . 
lino R o r - i tros, musicas em surdina , p e r f u m e s em ro- | O comprador d o cognac não pondo 

ra ;uuo conhec ido nesta cidade pe la al-
. do C"t )i'i:/it(i, tendo t raba lhado , a Hl 
•rente, em comi-a.nhia de outros ind iv i -
110 jardim d<» psdaeete em que resido 

o d r . Adulpl 10 P-Mvhat. de Assis, alli voltou 
na noite daquel lo mesmo dia, para lazer ou-
tro trtifxiih'i, d(3 (pie não quiz e n c a r r e g a r - s e 
«•'izinh pois levou alguns collegas, (pio o 
ajo da ram t r anspo r t a r para a rua duas ca ixas 
do cognac o duas d i tas de v inho Uordcaur, 
aval iadas cm ."-ous. 

Informada desse roubo, a polir-ia local di-
r igiu-se immoJ ia t ameu te ;is casus do cortos 
individuos quo nessa cidade têm por eos lu - j 
me negociar com gatunos, o em tros de l ias ; 
encont rou o quo j irosurav t. 

F m desses ho,i<?h:< declarou ter c o m p r a d o 
por 1SS as duas ca ixas de cognac, cuja ven-
da já t inha feito a terceiro, á razão do 23500' reunião do credores do Banco do A ra-
li garrafa . i r aqua ra , real isada a PJ do cor ren te , for 

Foram presos os ga tunos C,i narjua, Rene dados como verificados os c réd i tos do 
d ic to Marques do Nasc imento o João da Cos-j João de Aran ;o, 

AV E u l C A N A 
tlo.es« 
prop. . 

Adoptaru.h.» o nome «lessa flo.a^scent' loca-
lidaile, cujos interesses se p rop .d defender 
com dedicação o energia, alli appareceu , a ! i" 
do coircnto , uma folha <lo p e q u e n o formato, 

j m a s variada o in teressante , a «piai dese jamos 
p rospera o longa oxisteneia. 

ARAí lAt jFAíM 
Na reunião do credores do ß a n c o 

Foi re je i tada por unan imidado «le votos a 
gabar- ! p ropos ta do concordata ap r e sen t ada pela di-

i — T . .. _ : i i q U j . 

I ara g ibe 
da. 

h, 

lai 

, O . r m i n i 
, d i rec tor 
ee-f. n ina re 
e l ' . r i a p a r a 

dn 

voada, lagos duma só turqi icza o cysnos d e ' so muito tempo do haver feito uma pecl t in- j rec tor ia (lo Uanco, que, por 
<la I uovo ínl iiiça, paraísos arl i t lciaes, ora riso- olin, visto ter sido obr igado a pagai -a po lo t < l a J l 1 judiciulmonto. 
do nhos , ora tr istes, como a visão dos eypres t e s sou jus to valor a sou legitimo dono. | —Do 11 a 17 ilo corrente , foram dados t 

l u a s noi tes claras. | - Na m a d r u g a d a de an te -hontcn i o g u a r d a ' regis t ro no respect ivo ca r ta r ia 17 iiascimcii 
t -o 1- In li ' r ia d e t e r m i n o u ' -Queria», balbuciava Julio. Amoroso pn l lo r j noc tu rno Antonio Ruivo, do nac iona l idade j tos, H casamentos o !1 obitos. 

. r..I J o s Corre ios que lhes I inumluva o r 
ação de doz empregados da co roo em m 
seront removidos para a Ad-

l ' o r re ios des la ciilado onde 
tila do pessoal no corre io ambulan te . 

. ' . <1 sr. ministro das Relações Exteriores 
i la ir ilo ministro plenipotenciário do iirn-

1 na Itepublica Argentina o seguinte tolc-
( rumina : 

• liiienos-Aircs, 22 <le setembro de 181IÍI — 
h'ipartiçào Hygieno quo tíuha provisorianion-
! fechado portos argentinos ás procedências 
do l'araguay substituiu essa medida por qua-
rentena de 1n dias e desinfecção. - - Cacal-
"i>,li. 

rosto de Helena, vibrava lho 
corpo em imperceptíveis frêmitos, mórbida 
preguiça banhava-lhe os olhos. 

«Til me anuis perguntava ello. Do todo o 
teu coração V Com todas as tuas forças l Para 
toda li vida '!•-

í lolena respondia sim, com a cabeça no 
hombro do Julio, sem animo do falar, e ello 
comprehendia quo a eubiçava acima do de-
sejo, acima das tentações, acima <lo fim BU-
pretno, num luminoso ontrelaçar de pensa-
mentos. 

Jul io d Almeida nutria por Holena sincera 
paixão mesclada a um sontimonto superior, 
sentimento do protecção doco o profunda. Não 
queria Helona por loucura sensual, pelas io-
sanins carnaes, fatalmente ephemeras, o con-
demnavlas ao circulo da sociedade. 

por tugueza , a chando- se om sou posto ú r u a 
(•onerai Camara, foi abo rdado por dons sol-
dados o um cabo do Exerc i to quo, depo is do 
iuformados das funeções quo ello dese tupe-
nhavu alli, nega ram- lho o d i re i to do ser g u a r -
da em nosso paiz. 

Não satisfeitos com essa demonstração de 
jacobinismo, os valentes soldados sacaram doa 
roíles e feriram desapiedadamente o p o b r o 
homem, a q u e m o cabo declarou quo ia far-
dar-so e voltaria a eastigal-o por sua vez. 

Voltando, com elToito, ao ponto em que 
doixara o infeliz guarda, o destemido cabo ilis-
punha-se a pôr em evidencia o sou denodo, 
o quo não poiule lovar a cffeito, devido & che-
gada do chefe da guarda noctnrna, o .qual 
conseguiu apaziguai o, pela circumstanciá ' da 
ser brasileiro. 

FARTUIU 
Nos dias íi, 10 e 11 do corronto realison-so 

nesta localidade a lesta do Divino Espirito 
Santo, a qual so revestiu do urna solciunida-
de e pompa poucas vezes obsorviidas. 

Foram festeiros os srs. dr. Angelo Funia-
gnlli, tendo como provedores o er. Gabriel 
dieitoni e a exma. sra. d. Leopoldina do 
Amaral. 

As festas obedeceram ao seguinto program-
ma : 

No primeiro dia, mjssa solemnissima, leilão 
de prendas, o á noite vistoso fogo de artifi-
cio, notando-so em todos esse» actos concor-
rência enormo de povo o insólita alegria e 

. enthusiasmo. No segundo dia subiram á sço-
kna, num theatro imnrovi»».do o artisticamen-

Cafn despachado hojo, 7-: 275 saccas. 
— P a u t a do café para a semana próxima, 

1 • 1 réis. 
O mercado th» café, caluio. 
Vendas, 25.00 1 saccas, na base do li.ld »0. 
E n t r a d a s , hojo, b l .71 l . 
D sdo o dia 1", 7KI..-.ST. 
Desdo 1" de ju lho , 2.(i2ii.'i5!>. 
Stoclí, 1.117.:;!>•!. 
Sahi ran i pina a Eur . ipa !'.'-7. b t ' saccas, pa-

| ta os Es t ados -Fn idos , l '.:!-!, e para o líio, b75. 

U E W - Y O E K , 22 
O morca. lo fechou na qu in ta - fe i r a cont bai-

xa tlu f> i.unl'js em a lgumas opções o a p e n a s 
sus ten tado . 

Vendas na IJolsa, i>2.0 ') saccas. 
Hojo a b r i u s i is teutado, 111.ti com baixa. 

I f A V R E , 22 
Na quinta-fe i ra o mercado fechou sus tou ta -

tlo o com baixa do 25 c. 
Vendas na líolsa, 17.íi()il saccns. 
Abr iu hojo eoni ns cotações ina l t e radas o 

aponss sus t en tado . 

H A M B U n a O , 22 
O mercado fechou na qu in ta - fe i ra com al ta 

do I]! p fenn ig nas opções do dezembro , cgual 
baixa nas de maio o calmo 

Vendas na líolsa, 0.00:1 saccas. 
l lo jo abr iu a p e n a s sus t eu tado o com baixa . 

L O N D R E S , 22 
Na quinta-feira o mercado fechou aponas 

i sustentado e com baixa do 3 a 0 d. 
Vondas na Uolsn, 9.000 saccas. 
Abriu hoje com baixa o aponas sustentado. 

(Commcrcial Telegram ISureuux) 

I N T E R I O R 
RIO, 23 

Senado. -Pres idcncia do sr. Quoiroz. 
Estiveram presentes & chamada 24 srs. se-

nado res. 

P e l a inspector ia da a l fandega foram i lemit -
t idos, bojo, os gua rdas José Domingues Duar -
te, J o s é Carvalho Goes , A r t h u r Mar t ins o 
Olyinpio Francisco dos Santos, os c iuco p r i -
meiros a b e m da discipl ina e o u l t imo p o r 
a b a n d o n o do oniprego. 

Sabemos q u o os deini t t idos vão r e p r e s e n t a r 
ao minis t ro tia fazenda, visto t r a t a r - ,o m e r a -
m e n t e do ques tões par t icu lares en t ro s u p e -
r iores da gua rda -mór i a . 

Movimento do por to : 
E n t r o u vapor nacional /irsf.n iv, v indo d o 

Montevideo o escalas, vários gêneros , cons i -
gnado a Fe rnando Ií. Silva. 

S a b i d a s : vapor nacional D:ntcn'o, vá r ios 
generos , paru o líio do Janoi ro . 

Vapor inglcz tímrn, com café, pa ra So tuau i -
pton. 

E & T E J Í J Q R 
P A R I 8 , 2 J 

O commandan to Har tmann , t e s t e m u n h a da 
defesa de Dreyfus , 110 reconto jur.v de R e n -
nes, acaba do ser nomeado d i rec to r a d j u n t o 
da fabrica do Pu tcaux , do manufac tu ra do a r -
mas bellieas pa r i o exerci to f rancez , cargo d o 
g r a n d e confiança, cu j a nomeação ó devida á 
u l t i m a decisão do ac tua l minis t ro da G u e r r a . 

A car ta aber ta , d i r ig ida por Emi . io Zola a 
m a d a m e Lúc ia Proyfus , a p ropos i to da l i be r -
tação de seu marido, t e rmina por estas p a l a -
vras: «A nossa decadenc ia nos a r ras ta a agra-
decer a alta miser icórd ia do governo . 

Agora ó necessário q u e a F r a n ç a , rehab i l i -
tiindo o innocente , t ra te , por sua vez, da sua 
rehabil i taçao-) . 

L O N D R E S , 2 3 
E m reunião do gabinete , hoje f o m m appro-

vados os t e rmos da resposta em que « n t ran i 
as condições def ini t ivamente oxigidas, peisí 
governo ingle/ , da republ ica d o Transwaa l . 

O minis t ro das ( 'olonias, lord C h a m b o r ^ 
lain, enviou ao sr. Pau lo Krtigor, p r e s iden t a 
do Tranewaal , uma no ta di latór ia , queixan-
do se da resposta pouco sat isfactor ia dad l 
por este, o quo last ima, e commun icando al 
prea idente as exigencias do seu paiz. 

No caso rio nova recusa da pa r to do T r i n a 
waal, a balda do Do Lagoa será occupad í 
immedia tamen to pelos iu^lezei , do accord« 
com o governo do Por tugal . 

S O U T Í I A M P T O N , 2.1 
Desapparocoram do estabelocimoii to nava 

duas copias «lo codigo do signaes da esqua4 

dra ingleza. 

M A D R I D , 2", 
Ao almirante Montojo, condemnado a sei 

reformado e a perder a actividade, como res-
ponsável pela rendição do Porto-Rico, foi res-
tituída a liberdade. 

Os jornaes r.nnunciam para segunda-feira 
nma reuniam do conselhos do ministros, do 
importancia capital, e deixam transparecer 
dnvidas quanto a uma provável oriso minis-
to rial. 

B O M B A I M , 23 
Partiram para Capo-Town mil soldados do 

cavallaria, por ordem expressa do governo 
ingiez, visto a imminencia da cruerra. 

IH 
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M * v o u . «a 
t ' w !->i*u<la litanaili" ' laateula !»•« t .o» |4» l . . 

Dtuu cavai larica dai Chicago , utnl* b a t i * M l «• 
i|UÍult*i>lo* h o I I m . 

O . an.iiuMa. fuglud» A* ohimm^A. »•»»•! • ' 
ii ili»| «i».la roa» -la «itUtle. f c i . u J u «eu 
l i n a i * . t)« |-«HM*a. 

Oa p i n j i i U M lutam calculado* a to .lotu ml-
llli o tlu ilgllM*. 

HAN 1 ' IAt iO «.I 
I I U I I I D I U I I onlanni i O E«UL'< loe imeala da 

JUI coriUu «IUIUHO na C.irdith. i ra andina a 
mandou loiual oiilra* luadtda» |>»i* | i i»*«u 
(Ao con t r a a iwat*. 

A luuuioil<alidadn o r g a t t u o u o a«lt l{u di 
d«a l ru i ( ao doa » t u a . 

Vai a»r proeraaado | w l o criai» d® . u l i l r a e t * " 
da t locuiuuulua ; i B i | » x U » U a . pt>tl«iieoiil«a ao 
• i t i c i l t ' , o coruuvl Pacocliéa. 

Í I U E N O H AIRBR. 21 
A O j l u i i o puItllMk nà.» ae rad i t a m i | c l « 

liubOLK* » Uioli . l ia luiuai i tu no l 'ar*gua.r . 

l U l x o t o u um» tovoluç*» "» p rowue la da 
C a U u u a n a . 

N i o lia pormanorea aol i re a |>oato do A*-
a u n i K * " liouva apenas lual* UU» ca»o d u i a u -
lo aa ultimaa IH horas. 

O «' nado a p r r o v o u o pro jec to »obre a c o o 
versão do papul- iuumla. 

I L I Q U I D A D O R A - - B r e v e m e n t e : l<rgo do Pa lac io . 9 
G A Z E T I L H A 

1 J U K V 
Frosi i l snto , J avona l Malheiro" 
r r o t u o t i i , d r . I m i t a s ( luiuiaraOS. 
E s c m á o , l tocca J ú n i o r . 

F o r m a d o o consulbo d o »onUnça , on l rou 
a oi julgauic u to o proceaao aiu q u a 6 réo lle-
nedic to I.< uie, acousado d o c i imo de It iutali-
t a do iner te 

O réo foi defendido polo dr. Francinco de 
Castro. 

O con««*lbo d e jnradoa rccolhou-ac í aalu 
aacreta, d o u d o vj l loi i t r a zendo a comi mini-
cão d e ItMimli«*»" I n '"« •• •»•»«• da n r i -
ftao. 

Como o réo t ivesse estado preso luain 
do q u e o t e m p o da m11.1 cot idemnação, o dr . 
t l r e s id ru tc do T r ibuna l dou o rdem du aol tu-
ra a favor d o mesmo. 

F A Ç A N H A S T O L I C I A E S 
Aqui oxpômos o acon tec ido como nos n a r -

rou a p r ó p r i a vietinia 
Angelo Zuccolil lo, p rofessor i ta l iano, d o 

niiciliuòo ha -í .timos n e s t a capital , mor igu rada , 
acredi tado, foi preso á o r d t n i d o dr. F e r -
nando Machado, 1" d e l e g a d o da St4, domingo , 
17, ás quii tro o meia da tardo, p o r f/atiuio, 
caftrn o th sorilcirü, e levado ií policia. 

Alii foi p h o t o g r a p h a d o o posto .lo quarentena 
d u r a n t e õ dias, consegu indo s. ihir s o m e n t e 
bojo. 

L i n d a mar.eira do so fazerem tis cousas ! 
r i í O C E S S O D E 11 A l l I L I T A Ç Ã O 

Foi remei t ido ú de legac ia liscal ncsla c i -
dade o processo do hab i l i t ação p a r a o nion-
topio p r e t e n d i d o por d. Gui lhe rmina dos 
Hantos F r e i r e o seus tillios, na qua l idade dc 
viuva do couferen lo da a l fandega do S a n t o s , 
Manoel Fe l i za rdo Fre i re , alitu du se r ra i e s p o -
dldos os t í tu los das p e n s õ e s que c o m p e t e m á 
re fe r ida wuv.i o seus f i lhos. 

I N S T I T U T O F O R E N S E U E S. P A U L O 
O sr . p r e s iden te i n t e r ino desta impor tan te 

issociaçãa, n o intui to d e facilitar a todos OK 
»ssociadus o es tudo o discussão d o ques tões 
do pra t ica forense, e uo mesmo tempo, p r o -
curar cougraçar todos os collegas, du uiodo a 
tornar, — pclu união, — a classe forto e res -
pei tada, resolveu convocar para a próxima 
te rça- fe i ra . 20 do cor ren te , o paru as seguin-
tes, sessões especiaes q u o se enec tua râo logo 
cm segu ida á s da d i i cc to r ia , qiio começam as 
7 horas da noite . 

Os srs. m e m b r o s do Ins t i tu to , cspocia lmen-
fo nqtielles q u e ainda t ê m j ouço tirociiiio nas 
l ides forenses , não devem laltar estas sos-
büL3, elido poderão e s t u d a r e ap rende r mui to 

P E A L I N É 3 
E ' o nome do uni magnif ico d o c e de q u e a 

Companhia CliristoÜel Stupakoll ' una mandou 
fim vidro como amostra , o quo é do pa ladar 
.liuito a g r a d a r e i , excel lontomente manipulado. 
O mesmo podemos d ize r das amêndoas a s su -
caradas de fabr ico da mesma casa. 

A agencia ]iara a v e n d a dos excel lentos do-
ces 6 no es t abe lec imen to dos srs. Carlos J e e p 
<k C., ú r u a d c S. JJento, OU. 

. n « F Ó R U M 
P o r sen tença do dr. j u i z dc Di re i to da Ia 

Vara criminal, 1'oi d e s p r o n u u c i a d o o g u a r d a 
civico Manoel Augusto Teixeira , nceusado do 
def loramento do ( j ab r i e l a Fe r re i r a da S i lva . 

C R I M I N O S O S r 
SabcmoB q u e o governo i tal iano requis i tou 

do d r . chefe de policia des te Es tado a pr i -
são do d iversos cr iminosos quo a q u i ostão fo 
ragidos. 

Nesso sent ido , ao q u o estamos informados , 
t r a b a l h a m diversas auctor idados policiaes. 

L O T E R I A 
Aquel le sr. Gr imoni ó capaz do nos pôr 

tontos com t an ta sorte ! Dcn hoiitom mais 
um premio de lli:0U05UU0. 

O A T U I M • MAIM U A T U M O t t 
t , n . . . C a | M f M • Alllaib» H*k« 

I M « a > « 4 ( \U»aJ> i . a d r l . « « » » . 
H a a ..a Kala .na |> a M i l a » • » ' 

•> <«a n m U t a i I- . * alam* la «»l. a. aa-
q a i u a d . m a Margaii U . • a«W.a la ia i . i t o » 
| « a la l l i r iaa « uliJ««<aB U imo <!•• 
inaaltru «i t-aulu a laulna ntll l*i» *m Unlial-

I a r a r w l .w • m t n b u a a • » » da» (aaal-
(a* «IA Cu« » 

p u i a<pn U*a laikda« nuu » I m o » » « m * ' » -
luaa d a |«.lu muianlo 

Anttcbi M a " a r i i |«»t»o«-i» an 6." d r U r a d » 
du i | i ia duua duarmdit» idu«, «MN <•» nttao» 
fula Iwber r m uma v r n d a u l t - k W l M I , * 
tarda. A rua do H. J a A a . l b « lu i l a ia tu a quan 
lia d a I |mti»<», tpiu l u t a r a «w Uiu doa ».u» 
M m a 

(la n a l n u o . p r n r l f a r a m a a l a - b o n l r n i d. 
tnadrniiada. p o r mr io da airuMliauiei i '» . m i 
uma a l t a t a t a i i a * rua dn Hcminarlo. I ' 
• »•^.'N.Irr.iNi grandf* q u a u t i d a d a da laaauda» 

A »i r t i iua q u r i t o n m ao -I.* da lanado 
M K N I N A l l » > A P I ' A 8 M I I 'A 

C a r u f l i n d a I t o r t o MaoltM, da | n ano»« da 
i d a d e , mulata , t r a j ando mu »aaUdo •!• «At 
rAxa, com pinta» prata«, l l m p | « l * H » booleui 
dn larRO da H*, quando aiu i>a»aa«a com alia 
nu* . Maria l lurl ia Hanlna, dcacoii l lando • • (« 
qua t e n h a fug ido por» alguma euaa na U « 

A rua» da n a i m i moía lia rua <lu l / i iar te l , 
n. I , undtf poiluni aar dadaa infoiu iaçoei . 

J A 1 E T K M P O 
A tá l ionteni, •/! da avloiubrn da n de-

legado da pri lueira cirruwacripç&o nào Iniba 
concluído o «ou rolaturi» «obre o lucrud iu ipia 
lia r u r c a du T l t F S MI./.I.M dea t ru tu d i ta rão* 
prniüoa d» r u a de H. I t rutd . 

NAo encuii tramo« |U«tllicaçA<i pa ra t a m a n h a 
deruora , a uào aer quo a aiioloridadu l enha 
a inda neceaaidade do Ba ia t lgnmaa lUl j /nuinã , 
e, d a d a esta hjrpotliCM, uào aalwmoa o n d e 
maia o sr. I a de legado p re t ende (azel-aa ; uo 
logar em quo lavrou o logo ga ran l imoa qu t 
Uào aori , v is to como j á eaUo edi t icados alli 
novoa predioa. 

O publ ico precisa aaber aa o incaud io foi 
caaual ou | i ro | ioailal . 

Tinao 
I t emot tou -nos o ar. Manoel llan.oa de l 'ui-

ra , rea idente A Avenida da Intei idcucia, 27 ', 
- i a . n.nlIm .1« Iriuy. c u l t u a d o 
na c b a c a r a j ie r tcncei i to a rsse «eiilior, sita lia 
mesma A v e n i d a l lni l .ora couven r ido i da ini-
j i ra t icabi l id a d e dn cu l tu ra , no uo iao F.stado, 
doaso c e r e a l , todavia n j ' | i l andimc* a tentat iva 
do ar . I lainos, nua conseguiu «oll.cr as mais 
bol las e sp igas do 0 | i tiniu qual idade. 
O R D E M T E R C E I R A D E b. F R A N C E S C O 

l (oui io-se bojo dejiois du mia^a l o n v i u t u a l , 
cm Keasão ordinár ia , u m i s a adminis t ra t iva 
d e s t a venerável ( l idem. 

I N T E N D E N T E I E R O S 
Flocuio t l -uoH lioii t .m o ar Jonqtiiui .Tnatl 

n o Novaes , d e Cotia, q u e nos disse aurem 
i n e x a c t a s as iuformaçõea quo noa forniu da-
das o quo publ icámos ha dias sob a e jugra -
pho acima. Prouie t tou-nos nquellu cavalheiro 
dar expl icações minuciosas soluo o assumpto, 
m o s t r a n d o quo a f a i n a r u dc Cotia se acha 
coagida |ielus auctori i lades locaes, que recu-
lieti o r d e n s nesse sentido, do d i rec tor io repu-
bl icano, o qua l ouudiato a Camara Municipal 
por n ã o commungar nos mesmos j r iucipios 
polí t icos. 

J A R D I M D O P A L A C I O 
A banda de musica da Urigada. sob a rc-

geucia do t enen t e Antão executará bojo, no 
ja rd im do Palacio, ás horas do costume, o 
seguin te prograniuia: 

1 » IMIIIT 
l . ° Ituy-Dias Mendelssolni . 

Salcator l.isi Carlos Gomes 
;.« Ajnmiií , O u t e r l u r e op. - 1 II. olhoven . 

a lhmse Ainuilu' st Henri l í u c g - ^ r . 
J j ) üolila, valsa Walcor io . 

ai «alai 4lae« A «ua laHi ln l» alt« i ga lunu , 
•l»-i rdalwi m » a a a h e a i e , é | a x f a e 4 B r * » 
Oa «aaaiua aAii i. . .ataa> . 

I u a a abaeeta«»*« M a a t a ia w n w H • » pa 
b aagniala i . • q a a aaaa a eoStoi I 
4» rba fc 4a |a>liria | 

II« «n<aa .1« l». a laaeaa. i^eaava M i 4ia M< 
la U i g u «lu I ' a i w . i 4 i | a |>»*t» f i i la iMu l «r 
M», ea»pf«a*d>> «ai a n r o a i a a x a i • «aaa 
» • • » l i r a« , ti I I , qaan.lt i pa r uaa l u t a i u 

aalMi ilaa BA»« uai | * . | * « a e ««••• dn 
b a r m nax «en.Im >ia. an m n t l *«ie « r l d e 
UM ladt«) l a a q u a a A l u m n i i a r d a l r a « 

lUlA piaao. » Malauo ' 
Galunu ' l ' u ' ' - peiguni . . . ! I . r te» 

— I i i» i ' r t i w d e ui|iantn< . , Ni<i A a x l w 
qnn aie e n b r n l k a a . malandi>> ' 

Maa aa nAo aou gatuno, au aatuu enij ra-
li ad • alli uaaiuella r a a l a u r a n l . , , 

J á la ill aaa q a e aAn ate rmbruUiaa M 
avgnaa au vala i jm/aa I 

l i I ipdar i ru Karra« fu i run l ' i a tda t i n «A-
leiii.i» pnra q u e de legac ia , « dalli , n o lila Im-
media le , raatel l i i l« p « n a t ' a leia, <le onde «d 
«aliiu ha Irea na q u a l m diaa. dépo ta de ett-
r i i-rrado par Irea longua lue««* 

O Individuo q u e n prendeu I* a ' e n t a de 
aeguiaiiQa. um a g r n l e que, rua i e r r t e i a , u t o 
t inh t a '<>'" para apre^ei t far aqUi M«' d ia 

l ' r i . i un lo a c m a an ar tir. chefn d e polieia : 
ia. I aaaini val b r a t ' , , 

Vu m 

1." La. Boliime 
o /)„„»,. M,,, 

G." Mefmlufcle 

a.» l'Ait i E 
I ' ucc in i . 

./.IV Sa in i Si 
IA. I lo i to . 

P O L I C I A i : P O L I C I A S S 
Disse ram mo —o cu o creio l i imomeijte—ijuc 

o sr . d r . cheio de policia eo.stuma fuzor < ara 
(aia i j iuindo os seus «gentes de soguraiiçn 
não liie apresen tam serviço, ou prova do <iue 
não vadiam. Que essa cara feia. é suinpro se-
guida do suspensão, demissão o, mui tas vezes, 
cxjmlaCLo do car^o, vê -se logo. 

Ora , como todo afjuello quo não tiver nes-
ta época um empicgu i to ou matninha, seja na 
policia ou o n d o tór, eorro o risco de passar 
misér ia o íome, a monos quo não quei ra fa 
zer vida do cspirto o d e expedientes, 6 claro 
quo os agentes do segurança, mui tos dos 
quae8 têm fiamilia o não são succis, precisam 
fazer o possível para ap resen ta rem diar ia-
m e n t e o seu servicinho—meio único do go 
sarem das sympathias do sr. che fe o. . . terem 
garan t ido o sou ordenado, o quo ó a inda mui-
to m a i s importante . 

Dahi , a verdadeira fúr ia com q u e elles tra-
alliam, p r e n d e n d o a to r to o a direi to, ha ja 
011 ufio razão. 

Desg raçado daquel le que lhe cai nas mãos ! 
I nnocen to ornbóra, 6 levado jiara a policia 

o dahi , invariavelmente, pura a Cadeia, onde 
pe rmanece mezes o mezes, comple tamente es-
quecido, á disjmirão de qua lquer auc tor i -
dade. 

] ) e nada valem os protes tos do preso, por 
mais vehementes que «ejam : uma vez (jue o 

Força Publica do Estado 
l 'or dee r r ln l avrado hnnteoi . (nrani i innaa-

doa para a P o r t e 1'iil.hca du l U l a d o os (le-
giiinti a ofllciaia 

n u m n u i n u r u i 
Kãln h Miu .r \ 

Cnroui l romnia i idan te o l a u r e i e r n t o u a r d o 
n ie rc l lo , Pttilro d e Aleanlars Fonaeca . 

Major aaaialriili- Ai. toaio P.aptwtn da l .n i . 
C a p i U o w r r e t a r «— C a a u dc Andrada . | 
Tcnen la a j u d a n t e de o rdens—o alferee JoAo 

Hevariao da Coala 
Tenen te inaper ior da mua i ra—o al feres fov 

qui iu Antáo Kernaudee. 
( « • r ó UK 1'AVAIAAMIA 

Major coiumandanta— o capi tão d o exerci to 
Kpi|diaiiio Alvo» l'a<|uriio. 

Capitão a j u d a n t e — Frauciaco Cand ido de 
Urito Maciel. 

Alteies secre ta r io—Uornard lno da bi lva Lo 
p e a 

Alferes qua r t e l -mea t r e — Manoel F.stevcs t u * 
U1O0V.I 

/ ' « ' jMiiri la - r a p i t l ú , D o u i i n g o j Qui i ino 
Ferroira; tenente , J u l i o do Vasconcello« alfe-
rea. l.uiz (ioiiealvea e l icnedic to Manoal P e -
droso. 

r*/n,i!,ila—Capitão, .Tofó Haymondo do 
Acevedo Marques , tenente , Josi^ P i n t o de p l i 
voira, alferes, Eugén io J o s é l U r b o s a e 
ei Hino da Veiga Vascoucellos. 

I o u r o I • uiniiu.iKi' -
Majo r -commandan te—Mauoo l Soa re s Neiva, 
t ' ap i t ão -a judan te—Alexandre Gania . 
Aliercs-sccrcturio—-João Antonio Pe re i ra da 

Fonseca. 
| i Companhia capi tão, Manoel Alexandre da 

Silva .luuior t enen te , Antonio dose Kodrignes 
Monteiro, alferes, l lenedicto P e d r o Cvrino e 
r.ugoliio ilo Souza l.eal 

'J1 Companhia capi tão, A r t h u r da ( î raça 
Martins, tenente, Sebas t ião I ' on tes de Godoy ; 
alferes, Fe rd inando Diogo o Adelino Marque.-* 

I« IIATALH t o 
Majoi commandan t ! 

( a rmo b ranco 
Capitúo a judan te , Ar thur da Fonseca Oso-

rio. 
Alferes-aocretario, Lu porc io Augus to Sca-

res de Souza. 
AHeros qua r t e l -mos t r e . Emi l io Meinner . 
I ' Companhia — capitão, J o ã o Rap t i s t a .da 

( i raça Martins, t enen te , N< rbe r to Rap t i s t a ill 
Arn im alferes, Antonio J o a q u i m Gomea e 
• loào de Araujo Lima. 

Comjiauhia - c a p i t ã o , I . au r iudo José Car -
neiro; tenente. J o s é Antonio do Azovocto; rd 
ferep, Miguel Tel les de Menezes o Joaqu im 
Lucio da Si l \a . 

companhia • capitão, P e d r o Arbues da 
Silva Xavier, t enen te , F.utheciano Gomes (Jui-
hiarães; alferes, J o ã o Antonio da Fonseca Li-
ma e ilclarmino P in to do Mendonça . 

I" companhia — capitão, J o s é Luc iano de 
Carvalho; t enente , Manoel dos S a n t o s Mar-
tins, alferes, Lened ic to Soares de Moura e 
l iernardo J o r g e da Costa. 

1!" RATAI.HÃO 
Major -commandante , Franc i sco Alves do 

Nascimento Pinto . 
Capi tão-a judanto , José Mar t in iauo de CAr-

valho. 
Alferes secretar io, Augusto Vergueiro. ' 
Alfcros quar te l -meat re , Podro D ia s de CU-

nrargo. a 
1" companhia—capi tão . J o s é Karmonto; te-

nente , Helmiro J o s é da Silva o Oliveira; al-
feres, João Leito do Siqueira o J o ã o Regis 
do Oliveira. ' 

'J11 companhia—capi tão, l i cued ic to J o v i a n o 
tononto, o alferes Antonio de Carva lho So-
br inho: alfcros, J o ã o Francisco do Rorba Í 
Kstevain José F igue i r a do Nascimento . 

:!" companhia--caj>itão, Ped ro ^[ontoiro do 
Amaral; tenente , Euzeb io Anton io de S ique i -
ra Hueno; alferes, Antonio Bap t i s t a X'onseca 
o João Elias de Je sus . 

4" companhia - - capitão, J a t m e Marcondes 
de Brito; tenente, .Tulianotlo Ronodicto Es te -
ves, alferes, Antonio Francisco Alvos o José 
Collecto. 

o capi tão Antonio do 

• e a e o tHXJMak •»• *a»(»>oa 
i e r u a a l • »auMai lea te a « f l o r da eaaeai '» 

A u U a l a C .atliil*. 4 a Arauf • Hae .d . t , 
Maja r Oa al A r r a ala i mmtftm I mrt»o 
t a | « i 4 o iu4an ta . 1'raiiaAnaii G a i l k e i m e Uai 

b a e a 
' f e n e a l r - .eara ter lu , J aa tp iUa lUtlaeila d a -

Nava« G a l . km . 
r . i . . a i « i ' t a i l . l -awai r - P a d r e F r a . - t t - e o 4» 

r a a l . 
I* c u.p inbla ee|H Aa Alatian Ire l u . i tli 

U>IU> Ir i .ae lea i.tAo l^tpna d a CaaaarMo « A* 
Iniil.i Tibi i re io \ aler iaao a i le i ra Juao Altpl. 
Ferr> (ta e J u a q u i k t tíoae d u Araaju. 

' r t iBipanbia rapilAo JoAa> l .u i» 4a Fa t i a 
l e r e n U a F i a a e U e o de Mailt'« I ' tUol i i e Anaii« 
1.. .lua rtautua a l ferea Ji.a.» Se|wleAo F e i r a é i a 
tloa Kalitua e I ' ed ro MllaatUl. 

a« eoai |>aabia t-apiiao Joet . Iliieno Cepe l -
lua. Ittaaiile« Mano. I Anlui i to da Hllvrira e 
J u i u Mi»»"»! d e Olivrira a l fe iea Jneó F ia i t -
eiaCO <la Mllvt a l\aleteu» AHui.au Habulier 

I» com) anil la eaplIAu F raae l aen 1'inlo d e 
Muur» t t a . u U » Cr , anu lo GuiutarAea a M i -
lioni J u a i . n u de OUvelm « aa. udo, alferea J e -
ivi.itaa IVlloae a JoiVu de Ol i r e i r« I'.vora 

i.i AnjtA i iv i tA n a < i l i r A i . 
M»,ui •coluluandaute, Joa . ' P e d r o d e Ol i -

veira 
C i ( i l ào -Ou a l -a jn i laulc , Al l iudo de Aguiar 

Fi lho. 
Alferea «a t r e l a r i a , Lui* CodnRuae dn Albii-

q a e r q a e . 
Alfeu «- |U«rtel meatre, « le ra lúo Galdino . 
T e u e u t e a d e eoui | ianhiaa 
Anaataeio Andrade l a m a 
J n á o l . i i n d n r o tlu Oliveira 
l l enedic to Antonio IlaiiiOa o J c * ' F i rmio io 

da Fouaoca t iaor io . 

Tribunal dc J u s t i v a 
( f m l a ord niirU J J ir temfcr» de I»'.'« 

Pamu/tH» 
O ur Ar ruda ao «r. O. Ribe i ro o «í^TÍITO 

1G10 «li capi ta l o an eive.» tie I tapot i -
niiijra, iolH tie Loremi, r.»l'J «1c Dous C o r r o -
ffos o íà-»7'i «la capita). 

O «r O. Itil ieiro ao «r P . Lima a civol 
I LV» «lo Tieti< o ao *r .Saraiva a« eiveis 
«lo S a n t a Itrnnca o Jl'.rj d a capital . 

<) nr. Sara iva ao ar. IV L i m a nn eiveia L»*257 
do .labti, «lo fiorena, 1 IS»; de Caaa Urau-
ca, 2«)Hi. H c da cap i t a l 

O ar. r . l«i 141 tt ao ai. A r r n d a a eivei 151«', 
»lo Mogv-miriin o ao ar. M. Ce^ir o a p ^ a v o 
líl.V) do Itio Claro o an civein l"í i 1 J a b o -
tioalial. l«iM o HHV» du cap i t a l . 

O ar V. Cur. loso ao ar. C C j n t o a eivei 
188« 4a cap i ta l o .10 sr. Dobrado aa c i ra i» 
»•'!., .J.. Harinr, o á*>2 «l* cap i ta l , 

do Ribe i rão P r e t o o a cr iuio l»i4U da Fax ina 
O nr. Sa ldanha ao sr Ar ruda n« erimoa 

l«»i>8 <la Faxina o 1049 de J abo t i eaba l . 
O nr. Delgado ao ar. C. (Janto aa cr imes 

IIICM do Santo Antonio <la CacUoeira. 1011 
do Ara raqua ra o as civoia 1904 do l t ibe i rão 
Preto, 11 .8, 4JH(» o 18."».» da cap i t a l 

O «r. C. Canto ao ir. A r r u d a a eivei li*»" 
(ia capi ta l e ao pr. Sa ldanha o apgravo 177i», 
da capi ta l , a cr ime H517 d o Jabo t i eaba l o as 
eiveis tX«»-s o ' i l a capi tal . 

O sr. M. Cesar ao sr. De lgado a eivei 1» 
du cap i ta i o ao sr. V. Ca rdoso o a tf gravo 
l>7»» da capital o as eiveis 1810 o is«'.» da 
capi ta l o i7."»U do Amparo. 

J t l . i l A M E N T o s 
Hahois-rorp» 

N. —Cttpi': ' .l—Paciente. 1 * 
veira. Concedei . i iu a o rdem 
n imeuien t f . 

N. — Capital— Paciente , Antonio UodiigUi-s 
Xe^aitUa a or lem impet rada : unaniniement«-. 

N.-- ( ;i].;tal - Paciento, Mandel Mar<jtie 
Concetlc: im o rdem para o conipan c i m m t o 
do pac ien te ;'t i .1 s(j.s«.io, ped indo in lo ima-
ções: n[ lanimenjcnte . 

N. — Dous C o r r e i o s — Píicionto, Dumintíon 
Nucci. Nctfa.ani a ordoni do »habeas corpus» 
preventivo, por não so p rovar o c a s o do amea 
ça do illegal eon tran«;imcnto. uuanimomeiit.o i 

A)<j ••!/ 'i/1o-crime 
N. H>.*»."• Santo Antonio d a Cachoeira Ap-

pel lantes , Manoel J ac in tho Pere i ra o out ro 
appe l lada , a jus t iea . Relator, o sr. P. Lima 
Deram prov imento para ju lga r nul lo o p ro-
cesso ai ov unan imemen te . 

Emharg< s 
X. 1 •_'.">. Santos— Eniba igan tes , os syndieos 

da massa fallida do Nova J u n i o r A ('., e m -
bargado , João Xavier da Si lvei ra . Pielator, o 
sr. Ar ruda . Reje i ta ram os embargos con t r a 
o voto doa srs. Arruda, V Cardoso, Sara iva e 
O. Piibeiro. 

AJ/pcllll{ õcs eiveis 
N. 10.55. Capi ta l—Appel lantea , San tos iV: C.; 

appe l lado , Marcel l ino Pen teado . Relator, o 
sr. M. Cesar . Nào tomaram conhec imonto 
cont ra o voto do sr . V. Cardoso . 

N. 204;]. Ribei rão Preto—Appel lantes , Mar -
co ( ío l fe to C., apellados, P in to 6c C. Rela-
tor, o sr. M. Cesar. Deram provimento: u n a -
n imemente . 

N. 206U. Ribei rão Pre to — Appellante, João 
F r a n c o do Moraes Octávio Filho; appel lado, 
dr. Brasílio A. Machado d e Oliveira. Rela tor , 
o sr. M. Cesar. Deruiu p rov imen to em parte: 
unan imemen te . 

liabias-coi pus 
Càpi ta l — Paciente , Josó Scap in . Fo i m a n d a -

do ap re sen t a r o paciento n a 1." sessão, pe-
d indo so informações ao ju i z de Direi to da 
3.» vara: unanimemente . 

eopohlina do Ol i -
do .soltura: una -

P a l m s e s a l d e s €A«TKi*â i h » i'MHKK« i o i>i: s . n i u 

r u n I t i k i Ma 
A C 'da taaakla Lei la U n a r J i a la ta b o j e 4 

• l ane , pa I a . « ^ a n i U f e e e a pad ldo neral , a 
• • -media aiu C> aefcu. d a l ' i«rra b i f t o i i , / « » . 
• la q n e a • . • U e v t d i n a r t e e r ' i a ta f.'lara Uella 
i iuar . l ia t o « urn« . . rdada i ia e r e a f t n , ua pai 
lu de p ra laaan la la , 

— Aiuanh.k fclaranioa d d r t a a ./a I t n r r, r e -
pieaeala t la b o a t a m 

I M III. I III M ( - 1« ( 
Leallaa-a. btqe. ua it l.oraa da U r d e , no 

UhlMMiiti, o |ii,<< coueur to In . lo t i co (l.a a o r t a , I 
e i e r u l a t l o |wla era. tl. Carmen Nngueira , ilia- ' 
r ipula do t i lua t re prufeaaur ar. LmKi C'Uialla- I 
rt l l i . 

( MN< KriTO |iK MIILAU 
(la apreeiai loa vinlonlalaa 1'irniino l laba l lo e I 

I 'e r re i ra da t it., nm concerto, lioje, no C l n b 
U luteal d.t Ulttr ia. Toiuara pa i tu a b a u d a d e 
mti i lca da«la ao r i edade . 

< i » M r A M i n LD< i > D i n m o k H 
A e i c r l l e n t e r o m p a n b i a d ramat iua d i n g i d a 

pela aelr l« l . n c i u d a h inoe« , a qun i out t i l -
t r anrd inar io ai i rreaao eata Irabi t l l iaudo uo 
ll i ra t ro .Snaf*.l»aa. d o Itio, eatroa uuata capl* 
tal no p rox imo die 2 d o oul i ihro 

A conipaiihia da ra aqul apouaa q u i u i o ee-
pectaoaloa. 

S P O R T 

MKirtßon 

J* « H'.a»a I » eei.K -Mae. 
i.tt-.aa. a*. I !••• t t a ^ t • . 

MM»i»a. 
»•a . rt 

laa awe* 
n i h i l . 

A l t L U C 

f fc.i 

L U C A H C A T T A m » . I A 
. «M>ie ..a. >. t ..a 

a * im* let . 
a. I n .ua 

TIJHK 
HtjtpoifroM» pnuliat'iH» 

No prado d a Moöca realign liojo a aocieda-
de J o c k e y - C l u b a corrida da proaente on 
tafAo. 

O p r o g r a m m a comtta de f> pare«,«, todoa el-
les com bona inacr ipçôea, o quo torna difi ied 
a a j n d i c a ç â o doa provaveia vencodoroa, que , a 
noaao v^r, «erâo: 

I«» paréo f r ie—Bfeacl ick 
2*" • F a k i r — C a p t i r o 
•1° • Anniac t te — Papyro 
4* « L a d y - W i l t o n - Dea«Iotnona 

« r^yaxar«—To jo 
Azaros Niclccl, l l .vdra, l i o r o t t a , C'ecy c l i a 

rytono. 

S u e d 
Jíolotini d iár io . 
Sex to dia do jojum F.stado geral, bom. 
Pulaa';ôes, 8U ; roupirações, 25 ; t empera -

tura, .'JO, 7; peso, kilog. 7U; d y n a m o m e t r i a da 
mão direi ta , 10. 

Succi bebeu , d u r a n t e o dia, 4»M) g r a m m a s 
île agua S a n g e m i n i . 

I'.stado ge ra l . bom. 
Medicos d o d ia : d is . (inlc')n Pueiw, S. Lijipo 

Resumo dos p rémios da lo ter ia da capi ta l 
fedoraJ, cxt ra l i ida ein < do se t embro de 10ÍW. 
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• a ar r I». w . in BceKaat-ia. n » %• < . < Da kTI.VlO MAYA Mimium fm%m -

• M r«* 4. «t « 
4a I ata» 4 Aaaa. 4. 4-# • I » »• t >< »»« 

Ot'ToRA MAHfR HFSOTTf M. l •» '.j . 
Ra|i m % id* ». • <1. • •• n I « 

oièn». ia«i«au*i pf»^» i ». I l • 
ti ora» . ii>*i4e*M.A fn a i* I; pu' » .' 
MOI KhTIA* DO* 0I.IIO* IM. ^»r I V 

B<.»aik. 4 A AMI«« n»« »ti'w i« da !* 
Caenha« — a i » » • 0* M M R W R I A T O NAA U f APFOVAO A»;*-

rwr»|.fMi . rt" »4»i.'aci» » im« 1» I 
l>('DI IN MI |>rocur»4AT, 4»» U *» i Avia» 
IM-KTCHIS 4O »«A | LI»FL«»*U. DIKAMRRiro A iff» RIKtO RAl'IRt. - AI imII 

Kua d« ea&tu XaUmt*, 11 Ratr jK-ji « l ut 
2. M PAI LU 0I.KH » CM MO OARdA » (Ol To I'« M 

i#tn MU rriptoria »Ix »dfocarli» a tu» d<« iv OR I'HH l«RA/IMO MACNAIK) • Al.CAMT\IU 
Art voir *du* RoalrtMiciA A rtu Auriii» i. I< 

a m» Irireaa. a. l i ü»uca d» liüditu â(. » du a DR ri.onrNCR-Ha4icn a» Kori«d»44 Opv 
áu Iii:nln.)>«fiî Ka^ecia!id»d'> Muî HiAa d m 

c farriti t a ('oa»u!U»rio m» 4<» H Unit«» < 
boTM. Trl' i'IuMio í 77. ll(Midm»c » Awmd» J« 
ciioiAçA'j a. 44. lelapfcoa«». i »4. DR. AI.PRRHO MKIiKIROH. a: »t« m» 

arttMMea KmMeaaa Ra» u i v l n 
phone, 341. lotiMUano, Uaa d j Ttmauurw il A 
4a tarde. 

DR. MAOAÎ.nXRR JI'MIOR. Retliro op̂ r%4 »' 
cm mo'vaua* 4a poil«. norv»»AA r .yp-i 

tori«» Ku* l.ihorn U»d»r«, .»I, du I »• 4 hoi»»-
Tr»vc»»a du l:ru, JJ 

JJH I'M I \ MVA - M. ! * C( 
H»râu (leT'ir'acivab», 4" Tele^h a •. n i ' CURICA MFDICA I»R ADOkTO« R CRIAX^U 

lo Nnno«. form»dii P«Î!A !'»< UM.MI 
(!o clinir» d« rnançu» d.i m»%m% »'•» 
li»/«pit*P8rt» Kurop». -Coa»altoriu e i t > . 
deAbicH,ir> Cunsul I»». da» d »• U da n.auü» 
p» tardo.— Teit-pbcoe ^>4. MOirUTIAfl INTRRNAH. MOt.FHTfA«* T»'t 

n»ri*, oavidoti. Hniçoa e «yp»i 
or iottr.» ( antro, roui piatic» i, » iioŝ i i 

CcnüBltorio Largo da Hé. a. ï Consultai. 

OR TRS ARNALDO VIFIRA DR CARVAI f 
RA li A KHK TO, rua do H. H«nfi>. J f J 

il» taide; icsidetici»- dr. A. Vieira, ma ^ pi 
L- i'. ttarmti}, alameda <D Triuniphu i')-
G 

»J(î( 

P A R T E C 9 M Í E R C I M 

ILLS . 

tu 

M E H C A U O CAM1JIAI, 
S. l'il'.iln, líl do Kotnulirn (lo I —'» 
Com o fltviqur FraH(<itsc o o /.'» 

/.' itik ofleroceiidü 80U1 »aquen i 
11>[ «J d. o 0 1 demais liarmos u <lo T 
f rouxo o uiereiído nionetnrio. 

Ao meio-diu cbtu tuxa do 7 ."p d 
«o geral , o nentn poHição HO uiaiitove o iiit-i 
do rttó l l ioras ipiaDdo ou !>ati''( s inqli / e a 
fereceram xuôllior taxa do í 'Jl | ' d , \i. r<,ni 
d o hla hase, pouco d e j ois tau.licui, 11 u 1 
t roa li&LicoH. 

Assim ft-chou em jioyic'io fi:i..e o 
cambia l com os l iancos a icc i t au i io 
11a taxa do 7 d. 

O Uioviuiento ilo d ia foi pc . juen • 
rcjiaaiiado não coo^turaui in-:-.iciua. 

I'rei.'O dos solitraiioB, ÍL':. 

ii.ori 
d 1 u li u 

C 1 M I ' , 9 _ 
M /lí.V.U 
a IK71II—lUlií 
a 2m S 

2!)1.!1 a Oi»I In—lulii 
1W.II a I -HI I I - l t l l i 

Todos os c n m e r o s teruiinaJo.i em 7 t f m 
Tclogran jma dos j i remios da loloria ex t r a -

liida lioutoDi, reccl i ido pi los agen t e s g e r a i s o 
r ep resen tan tes da Companhia d e Lote r ias Na- | 
cionaes, Gr imon i A Coelho, quo vende ram o ' 

premio do 10 contos do réis. 

Felicitações 
Passou honte.m o auniversar io da exnia. s r a . 

d. Maria Amalia do Magulliúos F leu ry , vir-
tuosa esposa do sr. d r João Augus to do Sou 
za F leury , advogado cm H a u t a l ü t a do I'ai>su-
( jua t ro . 

—A exrna. s ra . d. E l i sa do Macedo, Jdist in-
ctissima d i r ec to ra da Escola Modulo «Maria 
Josó J. 

— a exnia ara. d. Eula l ia Mendonça Costa, 
di lecta esposa do sr. J o ã o Costa, couco i tuado 
conimorcianto des t a p raça . 

—Consorciou-so em Povares Por tuga l com 
a oxrna. sra. d . Helmira Augusta Mendonça 1 

o sr. Caotano Alvos do Figueiredo, socio da 
impor tan te Urina des ta praça F i g u e i r e d o .v 
Comp. 

Ei. a.s co taç lc 
peia Pol. a do S. 

Mo i aniliio foi iici ij.10 ! 1, 
r l U l o : 

P o s t a r e s t a n t e 
Uaailo JJíiJ.ti.itu (?) Não tomou 

cartas. 

FQLHETÜ 
H K N K V K S I K N K I K W I C Z 

Q U O V A D I S ? 
N a r r a t i v a do tempo de Nero 

(Treidv/rflo do * Cominercio Je Sùo I'cutlo* 
CAPÍTULO XIX 

E, 8ciulo assim, não d e v e ser u m a religião 
fácil. El la ens ina , não sómeute n morrer lio-
nes lamento , como ens inam os hitoicos, mas 
t ambém a viver hones tamente . h>e eu a lgum 
dia fôr rico e tiver u m a casa como es ta e 
tiver tan tos escravos como tem Vinicio, talvez 
ou seja Chr i s táo , ao menos emquan to não 
houver n .sso ineom en ien te . Um liomem rico 
pódo se pe rmi l t i r tudo, a té ser vir tuoso. Es sa 
le l ig iáo dos Chr is tãos 6 uma religião de ho-
mem rico. Não posso c o m p r e h e n d e r como lia 
nolla tan tos pobres . D e que lhes pódo servir 
essa religião ? P o r q u e se escravisam elles á 
tyrannia da v i r tude? E ' cousa «jue merece ser 
medi tada o na qual hei d e pensar . Por em-
quanto , devo- te graças , oh ! D e u s Hermes , 
pelo mui to q u e tens fe i to por m i m nestes úl-
t imos dias. Mas, se fos te tão dadivoso em 
paga dos d o u s novilhos do douradas aspas 
que eu p rome t t i ao sacrifício dos teus a l ta 
res, de ixa me que te d i g a que estou descon-
hecendo a tua astúcia, oh Mercúr io ! Pois tu, 
um D e u s tão astuto, n ã o desconfias te q u e eu 
não t e dar ia cousa a lguma ? P o s s o ollerecer 
to e minha grat idão, mas , se tu preferes doua 
animaos, devo dizer- te quo o terceiro animal 
éa tu o quo mais gei to t ens p a r a guardador 
do cabras , d o que para Deus. E toma cuida-
do, so não eu, que sou um phi losopho, sou 
capaz do p rova r aos homens q u e tu existes, 
e en tão cessarão do u m a vez aa ofíerendas 
fe i tas no teu altar. U m Deus p r u d e n t e dove 
a n d a r bom com os phi losophos . . . 

Fa T a ' ido assim comsigo proprio e com Her 
mes, Chilo estirou-se n u m leito, fazendo do 
seu m a n t o enrolado u m travesseiro e logo 
do rmiu , e m q u a n t o os escravos removiam os 
r e s tos da refeição. 

Acordou, ou, antes, acordaram no, q u a n d o 
cliegou C r o t o n . 

Fo i para o a t r ium e começou a examinar n 
figura do a th le ta , um antigo gladiador , do 
immensa e s t a tu r a . 

Cro ton acabava de jus t a r o preço que exi-
Lfia poios seus serviços o dizia a Vinicio : 

— Eizeato bem, Senhor , do me mandar cha-
înai- hoje, po rque amanhã devo par t i r pa ra 
J jenaven tum, aonde me chama o nobro Yoti-
uio, quo dã um espe.ctaoulo em honra do O -
sar. Tere i do medir a minha força com a de 
um cer to Syphax, o negro mais formidável 
que a Africa jamais produziu. Ouço jã a sua 
forte espinha es ta lando nos meus braços, de -
pois quo ou tiver, do uma punhada , pa r t ido 
a sua negra queixada ! 

— P o r Pol lux ! Croton, estou ccr to de que 
assim será, disse Vinicio. 

— Cer tamente , accrescentou Chilo. E um 
bom projec to osto teu de q u e b r a r a espinha 
e do a r r eben t a r a queixada do negro, e será 
um fei to digno dc tua fama. Mas hoje seria 
bom, meu Hercules, quo un tasses bem de 
azeite o teu corpo, po rque vais encont rar um 
prodígio de força. . . 

— E verdade, disse Vinieio. Contam q u e 
ello ó capaz de arrastar um touro bravio, de-
pois dc o subjugar , agar rando o [ ' los cor-
nos. 

Cro ton deu uma gargalhada : 
— Com este braço ar rebatare i a pessoa a 

quem designarei , Senhor , disse Croton, e com 
o o u t r o poderei defender mo de out ros g igan-
tes eguaes aquelle de quem falas e trarei a 
rapar iga ató esta casa, embora tenha do atra-
vessar toda Iíoma, perseguido por todos os 
Christãos, como -e fossem lobos ferozes da 
Calabria 

— Não consintas em tal, d isse Chilo para 
Vinicio. Os Christãos poderão mata r -nos a 
pedradas , o, nesse caso, de que servirá toda a 
força de Croton ? Não será melh«>r t i rar a 
rapar iga da cas.i onde estiver, sem arr iscar a 
sua vida, ou a tua propr ia? 

—E' verdade, Croton, disso Vinicio. 
— Kecebo o teu dinhei ro , faço a tua vonta-

de, r e spondeu Croton. Lembra-to, porém, de 
que amanhã devo par t i r para Beneven tum. 

Vinicio dispediu Croton. ent rou para a bi-
bl iotheca e, sentando-se, escreveu a Pe t ro -
nio : 

' O i/ifjaitft! Lyuio fui descoberto por Chilo. Com 
(stcc acompanhado de. Croton, vou hoje|a Ostria-
num c esta noite ou amanhã raptarei a divina 
fjtjgia. Que os Deuses derramem sobre a tua ca-
berá todas as venturas. Adens, carissimj. A fe-
licidade. impede-me de escrever mais.» 

Apenas Vinicio pousara o calamo com que 
t raçara estas linhas. Chilo, entrando na 
bibl iotheca, disse-lhe: 

— Veiu-mo á lembrança que, so não tivor- i lhavam a estrada. Dos lados e na frente, for-
mos as palavras dc passo, de q u e so servetn j mas neg ras avançavam vagorosas por en t r e 
os Christãos, não poderemos ser admi t t idos á os mon tões do areia.. . 
reunião des ta noite . Preciso, por t an to , ir t e r ' Alguns vultos levavam lan te rna 
com lüuricio e pedir - lhe aquel las palavras . 5 

— liem, nobro sábio ! Fa las te como um ho- ! 
mom precavido. Vao o volta sem t a rda r . 

D a s Carinas até ao Circo, onde ticava a pe- I 
quena loja do Euricio, a dis tanc ia não era j 
grande o, por isso, muito antes de cahir a tap 
de, Chilo estava do volta, o, chegando á pie- j 
sonça do Vinicio. disso: 

quo pro-
curavam occul tar com os m a n t o s negros: ou-
tros, conhecendo melhor o caminho, seguiam 
com segurança na obsour idadn da noite . Vi 
nicio d is t inguiu den t ro os vultos, pelo andar , 
os moços quo pisavam firmes, os velhos 
apo iados em bas tões o as mulhe res envol tas 
em amplos e longos mantos . Sem duvida os 
g u a r d a s da e s t r ada ou os camponios que en-

—Trago a palavra do passe, sc-m a qual na- j cont ravam aquel la gento tomavam-na p<-r t r a b a -
da poderíamos fazer. Pergunte i bem pelo ca- l hado re s das exeavaçóes de areia ou por indi-
minho. Disso a Eur ic io que prec isava da pa- v iduos da corporação dos coveiros e obrei ros 
lavra para uns amigos meus, p o r q u e eu pro- dos e rmi t é r io s que , em 1 Jorna, t inham ri tos 
prio não iria a Ostr ianum, porquo e ia mui to p ropr ios , observados em cer imonias , que, ás 
grande a caminhada para um velho como eu, j vezes, ce lebravravam no mys te r io o no si 
e quo. além disso, amanhã ter ia de me e n c o n - lencio da noite. A medida q u e o joven pa-
t r a r com o G i a n d o Apostolo, q u e me repet i - j t r icio e os seus companhe i ros se adean tavam, 
ria a melhor pa r te da sua prédica . ' " 

— Como ' Pois (u não i r á s ? ! l i a s 
sim 1 disso Vinicio. 

de ir, 

Hei quo dovo ir, e foi só para melhor il-
ludir Euricio que annuncie i a minha ausên-
cia. Devemos, porém, ir bem disfarçados e 
embuçados. De ou t ro modo, so fo rmos desco-
bertos, poderemos espantar a caça. 

Quando a noite baixou sobro Iíoma, t ra ta-

creseia o numero dos vultos 
Alguns iam m u r m u r a n d o tr is tes can t i l enas 

so turnas , cm voz baixa: ás vezes, uma pa la -
vra des tacada chegava aos ouvidos de Vini-
cio: eram pedaços de prece, como q u e suspi-
ros den t ro os quaes so ouvia o nomo de 
Christo, que r epe t i am os h o m e n s e as mulhe-
res uo caminho. 

i , , • Vinicio. a todo momento , es t remecia iu l -
ram de so p r epa ra r P u z e r a m u n s muntos l o r e c 0 n h e c e r ora o vul to , ora a voz d e 
• aulezes providos do capuzes e armaram-»e Lvgia 
dc umas adagas cur tas o c u r v a s e t o r n a r ^ 0 c a m i n h o parecia-l l .e longo. Conhecia b e m 
lanternas, f lalo poz uma cabel le i ra quo c o ^ - | c l l o C f t m i n L 0 i m a s tt obscu r idade o , e r tu r 
p ara em caminho da casa de Eu r i c io . Assim b a v a . A t o d o m o m e l l t o p f t r e c i a lhe passar jun -
promp os, pa r t i r am apressados, p o r q u e què - fco a n m w n e a ] ^ u m n c c i d f £ t e ( l e { " r -
n a m chegar ,, Po r t a Nomentann, q u e ficava | r o n o q u o n Ã ( ) 8 e { e i n h r « v n ( l c ter visto na 
longe, antes do a fecharem os g u a r d a s da ci- , ( l u e U e r eg iâo suburbana d e Koma. Àílnal o 

i diseo da lua rompeu dent ro a massa das nn-
CAPITDL0 XX ! yens i l luminando n scena. me lhor do iiuo o 

faziam as l an te rnas vacil lantes. Ao longo jia 
roceu lho luzir como que u m fogo d is tan te , 
como a cliamma de um a rcho te . Vinicio vo l -
t ou - se para Chilo: 

- A q u i l i o é Ostr iamin 
—Não sei, sr.. respondeu Chilo. Nunca \ i m 

ató Os t r ianum. Não devemos, porém, es ta r 

V inicio, Croton o Chilo Cliiloiiidcs seguiram 
pelo Vico Patr íc io até á ant iga por ta Viminal, 
nas paragens onde Deocleciano, mais tarde, 
edificou os seus esplendidos banhos. 

Transpondo os restos da mura lha de Sérvio 
Tullio, a través do paizagens deser tas , chega -
ram á Via Nomentana e, vol tando á esquerda, C 
tomaram a Via Salar ia e logo ael iarnm-se num longo, 
t e r reno accidcnlado ondo havia escavações Depois , sen t indo a necess idade de falar pa-
donde era t irada a areia pora a- eons t rucçôes , r l s e desoppr imi r da impressão lugubre e tris-
ilo líoma. De esjuiço a espaço, passavam por e da hora, acc rescen tou : 
en t ro cemiterios. — E s t e s chr i s tãos vêm ntú cá d is fa rçados . 

Anoitecera comple tamente , e , como a lua i e scondidos na sombra como se fossem cr imi -
a inda náo se e rguera , não pode r i am a c e r t a r ! nosos homicidas. E, no emtan to , se o Lyg io 
com o caminho, se eete não lhes fosse indicado j não m e enganou, entro ^'-M o homicídio é 
pelos grupos espaçados do chr i s tãos cuo t i i - 'cousa de tes tada 

Vinicio, q u e seguia pensando em I.ygia, ia 
t ambém i m p r e s s i o n a d o pela myster iosa pre-
caução que os ch r i s t ãos tornaram na Mia reli 
nião tora do por tas , pura ouvi rem a palavra 
do seu s u p r e m o sace rdo te K disse : 

— Es ta re l ig ião , como t o i t a as religiões, tem 
muitos adep tos em l.ouia. Os chr is tãos , po -
rem, são tini se i l a judia . Ora. s endo assim, 
po rque RO r e ú n e m el les aqui , q u a n d o uo 
Trans Tibrc , ha t an tos templos onde os ju 
deus, em p leno dia, fazem sacrifícios o olle-
reudaa .' 

— Os judeus , Seulior , são os pe io res iuimi 
gí-s dos chr i s tãos . Dissoram-niu quo já houve, 
an tes do r e inado de Nero, verdade i ras g u c r -
ra- en t re os j u d e u s o os christãos. Estes tu-
multos forçaram o imperador Cláudio a e.\ 
pulsar todos os judeus . Este td ie to , po rém, 
caliiu em desuso e está como quo revogado. 
Os christãos, c o m t u d o . escondem so dos ju-
deus e da p o p u l a ç a romana , que, como sabeis, 
vota- lhes ódio e os uceusa da pra t ica do to 
dos os crimes. 

Segui ram por maia a lgmn t e m p j em s i -
lencio, até q u e Chilo, c u j o me.lo crescia á 
medida que se iam afas tando da C i d a d e , 
disse : 

— \ o l tando da loja d e Euricio, comprei esta 
cabelleira e, p a r a mollior destigurar-me, mott i 
nas ventas d o u s feijões quo me achatam e en-
grossam o nar iz . Não quero ser reconhecido 
Mas se os Chr i s tãos me reconhecerem nem 
por isso me t i r a r ão a vida. Xáo ha en t re el 
les malícia ! São mui tos honestos 
eu lhes voto a m o r e est ima. 

o, por isso, 

Desciam p o r uma f u n d a depressão do t e r -
reno, e náo t a r d o u em levantar -se deanto dos 
olhos dos c a m i n h a n t e s uma m u r a l h a cober t a 
da hera que a lua p ra teava . 

E r a Os t r i anum. 
J u n t o á por t a dous homens, q u e ernm ean 

teiros e lavradores de pedras , pedi ram-l l ies as 
palavras do passe e, ouvindo-os lhes de ram 
passagem. 

Vinicio e os seus companhe i ros acharam 
dent ro de uma espaçosa praça, q u e uma al ta 
mura lha cercava de todos os lados. D a q u i o 
d alli viam-se, s epa rados e espalhados, a lgun» 
altos m o n u m e n t o s funerár ios e , no centro . 

-, u, 1IU V..1! I I O 
abr ia -se a e n t r a d a do hvpogco ou da Crypta, 
onde havia as sepu l tu ras . Na entrada da 
cryptn ouvis se o su s su r ro úe uma íonte. 

(Continua) 
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ecr aobro cria mallaç.lo—a c.i: a do 
uma pena c nina janulla do tioiiio 
com tree comniodo* asro tlliailob o 
( . . . . J . . , . . . . I . . 1 J » .. IIJwW», • • 
teria do telhar, medindo, inclu. lvo 

rc-pp. tlvo terreno, na rua do Mal i-
J uru, dlftrlrto da \ illa Mariana, 

!< / metro» do frente por quarenta t 
• eluco do fundei-, t-ondo o terreno 
i ri ado a arame o com npua ene» 

nada. São aeui conlrontante* p'raii-1 
cu Keri-cl oer, do uni 'a l ' , ilo ou | 

iiu a linha ferroa de Hant.i Amaro, ' 
, icl.. lui.duf, com 1'angiliippo Ni , 
i odemo. E, para ijuo clieifue ao co-
i . iniontoilof intere-.-iailof, mandei : 
c\pedii o pii-i-enle edital, i u • mtA | 

"ivado portado Firiitu, e |»i-
cadu poía impr. naa. 8. Paulo, 'JJ 
.-.. lembro de IM»9. Eu, Antoni" 

I L'uru de Souza Caet", earrlvao, 
j , ro\i. — Hiipiiclito tlc Cii/ini'3" 

A X K I K C I O S 

Especialidades pharmoceuticas á v nda na »-1 Carece incrível iL 

D R O G A R I A P A U L I S T A 
Pói sedativos de Steeman 

A mai» porte.ta preparado que 
até bojo io conhero paia n» crlao-
faa que ratão no |H'tiodo da donll-
v&o. l'ara o* innocente- no lloroM-er 
da vida ró ff m u tanta» dAro», o» 
tedalin» »to um di.ro lenitivo que 
afuirenta u» padodiiiuiilon dOf pe-
queuluol. 

Peitoral de Cecropia 
Palmata 

( * |.[,|.n..B|o |. « 11. In. |,aul ull.. Oo 
ral de Hygicno Publica do líio de 
Janeiro.) 

l'rejmrado jor Ah- mu lte li lh'ftl 
Empregado* nas alfec.õeK do ap 

parelho ro»|ui'atorio, laca eonio 
liront lute auuda cu cliionica, rou-
qlldõCF, eoqiiolurlic, « tlinia o em 
lierai, ti da., a» moio t as que do 
pendem do oniproirode uni bum pci 
toral c expectorante. 

- Pós de Steedman 
ProdiKiufo preparado para ont-Uatir a coquolucbo na? ci anças. 

Debilidade 
O l inho jorUfi.-auh eonipoflo com quina, coiiio, ittctophofpliuto du cál-

cio o Kl>eeruia tin iihmiiiairuliio J f 
MOT, inoonlei-taveliuenlo uni mr-
diranionlo | odeiino (or^uo fortilli a 
o oriinnbnio dobilltado, alunenla e 
rarilita a» diueatAer. Acotuelhaila 
na conv alo»« ença da* oufermtdadcc 
craves e prolonnnda . »A . aunn ro-
lo» o» »eus ePTolto» at lo lndot p. la 
eltorni« procuia que tem lido. 

Rheum aUsiro 
O .iaropr aiifirlotinafiro tJnp},iv 

Hiriirutii o J csus, A dt> <'iir;t infnlii\c'I 
nas arrcH v«>t'tt nicuniaiima. 
EUxlr d) Ctilumba cim-

posto 
(Preparado »c^undii a formula do 

dr. Carneiro da Km ! a, pelo phir-
maroutn o i Lui: .{It »). Tonieo «'»tomaehl ••> o dlm̂ livo do -rrindc valor po'o etl' it) in onto U vol quo exorro u i. moO lia - d • o.". 
IOIII.IKO e t c . 

Pastilhas vórmliagas 
de (lioeolate e .'nnlotiin.". Approva-da» pulo inrtituto Kanltirlo do- ii tu lrs 1 niilos do Uracil. 

B«|H' l | .>NI fnrllninnm N «"in r LA'O 
a'iriiiii lodi a o podI d I vurni -a nits 
rrlarça» o a d u l t > . 

PRO|.aradac | or .ln.ni I., it Ah"» 

Pós dí Persia 
Co. eitlrida) 

Valen'«a n i comulol* oxtdicfllo do 
j rut .•]•", tmrnlru. fnmtiquà 

r mmqtrilm, will prrlRO ueui on I 
rnmni. d l por ill., i onti r toxiro al I 
i iim oa qualquer lu'rtai .clavono l 
ii...I. 

Cognac do Pccavá 
de Antero do Paula Madureira 

Aperrltivo 
Vantajoso pelua suas proprii<ila* 

d e toiiiois o digottlvas o do uso 
airradahilUsno. 

"ir.iura do Salsa Car.ha 
e sucupira brovea 

do CITN.ÜIO F e r r e i r a 
Depurativo \ogeta! d» íau^uco 

apiuovatío j»«la .lunta do llygioii-
Piililicn, p.i;a comhaloi' todns a-
ini{>urozn.« do Jnnxuo o toda» a- af , 
f» c< tòcsda poll I>cbolh coniplotaa 
nionlc, (ini)inycim, tlnrlhro , loba , 
, ravoíí, c> //. i/>f7" b-n ira, rczrma e 

' l l-i UVHtlmi O. 1'. 

A aduela geral dis luLerias da capilal Mirai 

GR! MONI & C O E L H O 
i, Antin ')<' dar 111:1*1« 11111:1 prova ale i|U9 nil'» fit/ en« 
grotiamcnlOR como certoi niitiunrinnt«»i-onliwitloH. 

Sexta-fi-irii vciploii ih I5i000$000 u honteni doi-
lyhuíu mais 13:033^000 um »am freKiieüo.i. 

c i t ^ o J 9 4 3 9 

r«i to :i a «li'/'qpi du lotiMiii iJi* •iooMpmîioiii» ila capital touo-
r ii, rxt uhi'l.i hiintem. Toi \ tpliilo por est 1 feliz HRiMieia. 

G r i m s i Ä i & Ç®'®lho> 
U de Kovemhro, 2-A 
Cai/iî c'a Cori*t?o, 538 

3 . A . O 3 E = » - A . " 0 " I _ a O 

D E S C A L Y A D O 
Vcndiwe unia fazenda de caf. • Ilíada com tudo que t necot-eariu, , JIH) mil pés do café, entro for 1 ina o novo», .iú tendo produzido lie II nul arrobas. Iiiformaçõo.-, 1 ; favor, em S Paulo, 111a I». An 1 1 ijuciroz, u- 1. l!laz. ulul<) " 1 . 'i i.ilente poderá \ cr u rolavão 1 Ij/etida. "'Q-'" • 

E s p i e í i t l i d o 

L E I L A 6 
UE 

Yasnifleoí moveis do luxo, piam 
. :di -, i -pollios, tapotea, louva.-

( iy. taes, u'<•., etc. 

Segunda-feira, 2 5 do c o r r e n t e 
A 3 11 1]2 Uoras 

Itua do Palacio, Il 
O LE1L0E1UÜ 

S O U Z A B R E V E S 
tom franca auctorisaçao, venderá, 

au maior lanço quo alcançar, todos 
u moveis abaixo mencionados: liça 
uioliilia para tala de visit;'N diversos 
quadros, tapetes, espelhos, UDI rico 
p.auo, rica guarnição de quarto, to 
du do cauolla cires, dita para sala 
da jantar, compiBta a;buffet,|. tagòrc, 
mcB» olu.tioa, guarda-comlduB, toda 
du madeira do loi, cadeiras do l.a-
lanço, ditas auslriae, s toilettes, ca-
mas para casados, ditas para sol-
teiros. armários, gualda louças, 
rologio do parede, prateleiras, louças, 
copos, calices, serviço para almo-
ços, di t . s paia cal'.' ele. etc., e 
como ÍHojanj : muitas mercadorias 
para liquidar, roupas feitas, canii-as 
dogoiiiiiia, fazendas etc. 

S e g u n d a - f e i r a , 2 5 do c o r r e n t e 
A s 11 1 jü horas 

A' 

Riiado Palado, S 
PELO LEILOEI 1!0 

n 
F l u a c i o R o s a i c , 7 S . ^ ^ . T U I L - O 

AGUARDENTE 
E S P E C I A L , e n c o n t r a - s e e m 

< AHA D E 

FALCHI A C. 
Luit Florêncio de Abreu 

u. 121-A 30-20... 
* M 

U 3 S ' X V . ^ M J I I L J . ® 

D r . D e s i d e r j o ^ S t a p l e r 
Ex sub?tituto da PoliclirçijJa . 

geral o Cbefo do l.°,SàQàtçrio oni 

Operador, Moi*Stiae das^enhoras 
Com.: Rua d. de Itapetlninga, 10 & de 1 as 3 horas 

T E L E P H O N E 3 7 4 - * 

CÂMBIOS llumbiirgiiezes, excellentes canto-res, chegaram ein grande quanti-dade c ucham-.e a venda á 

Travessa do Commercions 
:10—1<> 

Bait 13A nncioniil, marca Eaftííojos-íüníllos da Sr-a 
sit, i'lii lulas ictloiidas. 

B A K H Á Miaica M i r a n t S a . cm lalas <|ti:i'irailas. 
L.-ta Koiflitra jiura c garantida tlc produeto uuiuo, veil-

dc-eo nu depotilo du 

a/ „Cil À 

Rua Caixa d'Agua, 6 
S . 3E3 XJ X J I O até 2 

O m m iiEMEDIO! 
o E I E c i n c o I N F A I . L : V K L 

S s p e c i r i c D a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A I S i C 

Cura radical c deüniiivan.ento iodas a. fúiina^ do eiivenonaiiiento 
op iaU|.rU0. 

A sypliilis primaria, roctindaii. o t rc.ana é p r olle comple:anioi:t.) 
cui&dac expeliida dusy.-tcina . i , . .oi. o. 

Cuia para . enij rc a svphlii. terciária, d• rir;'»- da G AKíiAN i'\ , cru 
pçõos iinti|ia ou r. . . u . , l i O O-M»H, glatidiilii-.enfiirlnda«. Iiiüain-
madas ou Mippuraiiles, corrimitil«»-- do. ouvido'-, mãos radiadas, qu r-
quer quo feja a d li la';,lo ic . sat n: • tias. 

Esto irrar.de remédio ruiu r idUuInientc, nasmo quando qualquer J.I 
ro tratamento tonlia : nliiido. 

Na sua compOi çoO náo entra renbum veneno MINGUAI. ma ovohi 
sivanieiite sub: tanelns vegetaes innocontes. O tou u o não olir.i;a o do. n-
e a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração u » teus cu.-tuu.o o ov :.i 
UÇÕCÍ. 

G a r a n t i m o s q u e s s t e e 3 p e s i í i c o è i n í a i l i . o l 
Encontra-se em ioda» as drogarias e pharmacias priuiipao?, 0:11 qm 

bucr parto do mundo. 
Dirijam su á 

O l e k r - ü : S p e c i í l c 
110, East :>0 th. strcet 

Nf .v -Yo iw U S. A. 

Engenharia 
J u s t i n o de B a e r e 

R . N O E N H E I N O GEOfin.vriio 
fDiplotuudo |.o'a Kscola Polyteilinica 

de S. Paulo r: ( ONSTia cTOtt 
i Medições, demarcações e divi.-'"e-
tle terias. Cálculos de áreas e do 
movimentos do terra-. Projectos o. 
construcçfio do vias de comnnmica-
çtto, abasleeinienio d'agtta e t-.'dn 
de OXÍIOIIOS para cidades ou para fa-
zendas. 

Constiucção ilo ediflei .s, desenhos 
o orçamentos. Kncarrega-so do .ser-
viços do sua profissão ua capital c 
no interior do Estado. 

Eseriptorio. H. f a i x a d ' . \guu, li 
15 — 1 t-'aiift Pontal, :t?7 

LlflAIYi OS QUE 
PADECEM DE FEBRES 

Madame Arpei, dc Bourbon (França), de 
28 annos de idade, tinha febres havia dezoito 
meises. Quasi todos os dias era acommettida de 
calefrios e batia dos dentes por espaço de uma 
hora. Em seguida, uma febre ardente se apo-
derava d'ella e tinha uma sfide Insaciável. 

Tinha já tomado uma lmmensa quantidade 
de sulfato de 
quinina em pó 
e ein pillulas, a 
tal ponto que o 
estoinago não 
podia mais tolo 
rai o. A infeliz 
mulher estava 
multo abatida 
com os mil in-
commodos que 
são a conse-
quência das fe 
bres paludosas; 
tiifium parado 
as regras, o 
r o s t o e s t a v a 
i n c h a d o , o A R PEL 

FORMICIDA 
CAPANEMA 

I ppcpüo ; I!ua José Bonifacio, 

D R 

W. V. FRELáGH 
L'( nllsla 

Ml E K AXO 

ni'A i.o 
Commrreio. i:; 

ventre enorme, o baço triplicado de volume. 

.. Us sdOrlmentos que passei por espaço do 
« mais de um anuo, diz cila, são Inimagináveis, 
ti Por espaço de mais de 1res mozes, fui obri-
o gada a licar de cama, tão fraca estava eu. 
o Durante 25 dias, tive o ventre inchado lior-
« rivelmente. O pouco que comia tnc pesava 
o no estomago como chumbo. Não podia dor-
« niir de noite. Já via chegar o meu ultimo 
« dia e o meu desespero ura medonho, li' tão 
o triste morrer aos '28 anpos. » 

Foi n'estas condições que .eceltado pelo dou-
tor Itegiiaiilt. esta pobre mulher toma vinho 
de Quinium Labarraque ua dóse de U copos, 
dos de licor, por dia. 

(,)ua! não foi a sua sorpreza, qual não foi a 
sua alegria, vendo-se curada completamente 
dentro de pouco tempo. 

« Apenas havia oito diasj que tomava o vinho 
n deóu iu ium Labarraque, diz ella, que senti-me 
« muito melhor; a febre tinha cessado; as 
« dòres assim como a inchação desapparece-
« ram. Voltarain-mo o sotntio, o appetite <•• o 
« poder dc digerir. Passados mais quinze dias 
« estava completamente curada. Desde esse 
« teuipo, faz já dous annos, nunca mais tive 
u nenhum uccesso de febre, e passo perfuita-
ii mente bem. » 

O uso do (.luinium I.abarraque, r.a dóse de 
um ou dous calices, dos de licor, depois de 
cada refeição, basta na verdade, para curarem 

pouco tempo as febres por mais rebeldes e anti 
gas que sejam. A cura obtida por meio do vinho 
'lo Quinium I.abarraque é mais radical, mais 
certa do que com a quinina só, por causa dos ou 
tros princípios activos da quina que o Quinium 
contém e que completam a acção da quinina. 

Porque o Quinium é um extracto completo 
da quina, contendo elle todos os princípios 
úteis d'esta casca preciosa, dissolvidos em 
vinhos d'IIespanlia de primeira qualidade. 

É sobretudo nos paizes onde grassam febres, 
quando o doenle é obrigado a ficar no meio 
dos maisnias que lhe causaram a moléstia, que 
a acção do vinho de Quinium Labarraque é 
incomparavelmente superior á de qualquer 
outro remedio. 

Foi por causa do sua efficacia e das nume 
rosas curas feitas por elle, que a Academia de 
medicina de i'.iriz appruvuu a formula do 
Quinium Labarraque, raríssima dlstincção que 
recommenda este p.oducto á confiança dos 
doentes de todos os paizes. Aclta-:-e elle em 
todas as drogarias e pharmacias. 

Por causa do sua soberana efficacia e da 
capacidade de seus vidros, o vinho de Quinium 
Labarraque é de uin preço modico e mais 
barato do que a maior parte dos productos; 
similares, d o s q u a e s é preciso absorver grande-
quantidades para se obter apenas algumas mel-
horas em logar da cura. 

Agencia geral das loterias da 
capital federal 

2 Â—RUA 15 BE NOVEMBRO~2-A 
CtiUn ilo corroio. õl-'J — S. Pavio 

E s t a agencia gorai a n n n n c i a mais um promio quo dis tr ibuiu 
hontem aoa BOUB lroguezos ! 

Loteria du capital federal, extniliida em 22 de setembro 

1 6 1 

Mais uma prova ! 
A C A S A E A R L E T T A , s i ta ao largo do Rosár io , n. 12, m a i s 

U t voz grat i f i cou oa s e u s freguezes , e m r e c o m p e n s a d a f e s t a 
put l ' iotica do nnt e - h o n t e m . 

P o r i s s o hoje v e n d e u a sorte g r a n d e da 

LOTERIA de s. PAULO, 173 G r í m o n i & Coelho 
com a p p r o x i m a ç o e s o d e z e n a s , n o t o t a l do 15: í50$ ! F o i v e n d i d o 
no V A R E J O d e s t a fol iz A g e n c i a G e r a l 

Para as Creançaa 
Tenho f e i t o uao constante d o teu preparado hmultJfe 

y d e Scott c o m grande aproveitamrnto jiara « s c r e j t i ç j f 
e pc> toai c o m r - i t u i i i g » del icado,»ti jo e i tai lo dr sa'ale. 

nrrcis i ta O uso do ulco du fígado d c bacalhau. O seu pr"parMu * 
cxcc l lcntc . IJ*. M A N U E L A N T O N I O A r r o N W Rr.i«,^ 

Ir, tj> t.rt- <ie Rau la An p.̂ lrt do FUIa.lo da Hío Oranda ito Sul Praaldaat*. dor- .nMth« Muni o>al tia Ci 11 1* d.» N o I.ran !<• llaltKad̂  da llv̂ íana palil. t, Ka>lnlnrfl'j tt » 11 .»pi-tai 'Ir i!.«arKuid 4, do il..éj.i.. . du Pairu 11 a Ua U^ Uu toauUa Calla Plela no kl» A* lane iro. 
'"A E m u l s ã o d c S c o t t d c o l e o d c 

ú g a d o t l c b a c a l h a u c o m h y p o p l t o s -
p l i i t o s d c c a l c s o d a ú c s p c c i a l m c n t c 
a d a p t a d a p a r a a s c r c a n ç a s . O s l i y -
pODMOspViitrtc forf-ilf»< -»rc, r\ cj-olomi 
o s s e o c a c o m l n n a ç i o c o m o o l e o 
d c f í g a d o d c b a c a l h a u n a o t c i n r i v a l 
p a r a e l i m i n a r o s g e r m e n s d a s c s c r o -
p h t i l a s c o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 
d a r v i g o r c r e b u s t c c e r c p a r a p r o -
t e g e r o s c o r p o s d a s c r c a n ç a s c o n -
t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -
ç a s a q u e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a s a s e p o c h a s d a v i d a a 

E m u l s ã o de S c o t t 
p r o d u z f o r ç a s c c a r n e s . D e s t e r r a a s i m p u r e z a s d o s a n ^ u « 
C i c a t r i z a a s l e s õ e s p u l m o n a r e s ® C u r a a P h t h y s i c a . 

om'.., la a . lOoi-tr. i .. Exija-se a legitima. Itecuitem im tâ laa. 
. 5 c t " i Ã l i o v n e . C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

m r n m i mmi 
(UÜIQO 3 J®US!30) 

t '-!va |ili pli ro , ) i li ii: . < nnio cr'o.- "0 Esta lo , onto 
I,' i <!a.- li: Hl":" '• :'.i" a tl i i'Jl a s, 

t• i-.i ra \ : i i! .a de i: adjifi t lor ies . 
veni'cni-: v em toii. a r a a.- do i.egoeice r c s | ri' LI . 

S©tf9"^a59r3 B- rbosa & CoRip. 
üua t1!) Ccnimercio, 44 

^ A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A 

Dr. Manoel Antonio Affonso Rei» Rio Grande do Sul, Urai.i. 

oi 
ELÎRI5R o s m m m 

S A L S A , C A R O B A K G U A Y A C O I O D I K A D O 

do pharmacevtico chimico Silveira 

«« « 

Poderoso nnti-.syphilitico, ant i -herpot ieo , a i i t i - emop l in -
loso e anti-r l ieumatieo. 

í) Milhares .le pessóas cu radas a t tes tam ser o P l i l M C S 
INTKI! PAI lES. 

K o depura t ivo o regenerador ilo sangue tuiii.i proet.-
1-ftdo t-m todo o Ilrasil. 

T e m seu attestatlo na VOZ D O POVO. 
Veude-se em todas na pharmac ias e drogarias doola , f > 

capital . Únicos deposi tár ios . i : ^ 
Baruel & Comp. 

RUA DIIiEITA, 1 LAKOO DA SÉ, 2 ' L 

* > 

> 
'i» 

CASA BARLETTA 
A G - E N C I A DE L O T E R I A S 

LARGO CO PiOSíiRIO, 12 
C a e a filial : T r a v e s s a üo C o u i m e r c i o , n. s 

A r. nis feliz rasa desta capitai, poi- no curto período do sua funda ' 
í»o distribuiu á tua freguea.a a iniporlanto soninia do 500 CONTOS 

Pofíuindo sempre esta casa uma variada e palpitanlo nunion-
ç5o dc biliieíes, convida o respeitavol publico a vir liabilitar-sa nas 1 

teguintes loterias: 

O sabão Carneiro 6 muito ro 
mondado pela sua haraiezn. 

ü sabfii) Carnelru dá ma^nili. a 
alvura á roupa. 

O sabiio Carneiro tira todas ai 
nodoas-, 

O sabão Carneiro não cou'.ém 
matérias no, ivas i.o.< te. idos. 

O sabão Carneiro é de muita •• • j-
noniia. 

O sabão Carneiro 6 e idera 11 
o melhor do mercado. 

O siibã.i Curnoiri) roioptt- ' n u 
qualidade com qmlquer iroitra o»-
trangeiri'. 

O salmo Ciirnelr.i tem tido miu'iii-
Cca accePi^&o no ineiMido. 

O sabão ox.-oil -ni-s 
baratiM-inio, u n i tinier coin pcteri.-i s 

O sabão Carneiro iiioroco a p. o-
felCli'.-ia do publie;. 

•""AdVBoV̂ 5 '̂ 
S.PAULO. 

5 a W é R u a d a Roa- '«?ista, 1 8 
a. P A U L O 

LOTERIAS DA C A P I T A L F E D E R A L 

Types para Jornaos o Livros fundidos sobre a maquina « Duplrx .1 coin prîvil Letras íniciaos. inglezas. bustardiis. Viiiùela.s, etc. — Ksparios c ijuadrat.-ns, lingote«; o «unrniçóes rili.'lesde metal— l-ilctes de tão ein folhas u syslematicos — Accoladas de 
G . R E N A U L T - IG5,roe de Vaugirarfl, PAR« 

I xiracção ínfallive! sabbado, 30 dc corrente 

1 7 0 4 . . 1 0 
com approximates e dezena, na importância 

total de 
1 0 ; 5 8 0 $ 0 o 0 

ClitiLio a n t lenção dos meus f reguezos para n ( I rando I .oter ia 
'le _Vj contos ( F e d e r a l , pa ra s a b b a d o proximo, do cor ren te , e 
da» loterias do S. Paulo, HO contos, p a r a õ de o u t u b r o proximo, o 

contos da Capi ta l Federa l , p a r a U do ou tubro , a lém daquel ln do 
1 -"0'' contos, do Natal, e das loter ias (liarias, porque , como se vê, 
e 'ita rasa não so esquece de grat i f icar os seus í reguezes g raduada» 
mente, 

BELIZARIO BARLETTA 
N. 12 — Largo do Rosar io — N. 12 

E FILIAL, QUINZE DE N 0 V * ' * 8 H 0 , 1 

Chamamos a at tenção da nossa freguezia para n importante 
loteria da capital federal, a e x t r a h i r - s o sabbado, SÒ de setembro, 
premio maior 

2OO:OGO$O0O 
e p a r a a Grande L o t e r i a da Capita". 
Federal , a ex t rah i r - se 110 d ia 7 de o u t u -
bro, p remio m a i o r 

5 G 0 : 0 0 0 $ 0 0 Q 
G R Í M O N I & C O E L H O 

BUA 15 OE NOVEMBRO, 2-A 
8. PAULO 

S a b u a t i o , 7 d e o u t u b r o , s a b b a d o 

O proprietário desta feli:: aireneia, chama a attrnçSo do respeita 
\cl publico paulistano, para n GUANDii i.UTFJIIA DO NATAL, cujo 
premio niaior e de 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 s 0 o o 5 
i,üc esta ro!iz ajícncia já vendou no anno passado, dous eontessinios. 
Píi esse moti-, o devem dar preferencia para as compras de bilhetes 
—erré dotado de unia pa'pitanto numeração—acham-se desde ,iá ú venda 

EXTKACt, Ao E.V 2.'i DE I iBZEMBRO—INADIAVKLi 

Recebo encommendas do interior e d o u vantajosa coinmissão Dicltetidi. ub r emessas com p o n t u a l i d a d e . 

BKLIZAliiü lílRLETTA 
N. 12, largo do Rosario, nu 12—São Paulo 

E&tabelac imsnfo de p r i r á o r d e m — Ú n i c o no s s u w h j u 
11—M 15 de Membro—11 

Frequentado pela mellior tociodado, contimia a fornecer a sous nu-
ineroíOB frequentadores no 
Ç a l ^ A I I A — — Chocolate, gemmadas, mingaus, eafó, chá. Odldu 130 CdlG mate e leite especial. Refrí.-cos do iodas 
os qualidades o vinlios, licores e cervejas do- mais acreditados fabr.can-
tes: tudo com esmero e promptidSo, o no 

rAfiiaiil>an(—Cc';a> l l c 1 , c ' i x c ' famarões-, ostras, co.-OaluU ICdlaUldlll telletas, fllt-t?, ornei, ttes, pro untos, sa-
antes e muitos manjares delicados, preparados 

A l i f i n r i a eíàf>la p o i s e 6 t Ã n a ri;rC(Ca° d a cozinha um do 
M U (111 U 6 o l C o l C melhores chefes da arte culinaria, contracta 
do especialmente na Europa, para o serviço do restaurant o a ISarcnría t y a r a I

 <l0
 e.-tabelecimento está exclusivamente a MGICIIwld gCIdl cargo du propnoiario aljaixc-assignado, quo 

nao poupa eüforço» para bem sorvir, recebendo e attenilendo 4s recla-
mações de sua dlstincta freguezia, 

possuindo em 8aat'Anna uma chacara, está 
naa condições de fornecer leite frio, morno 

e qnonto por preços vantajosos a 6U0 rói» a garrafa o a 800 réis o litro 
Níquel Romano 

0 Café America 

ijjj 

* M 
H.-:«': 

l i 
I i •i 
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O OÔMEROIO BC U O f É M L O — 

V i f l l r t n a liquid i',iiti 
Venda* |iclu « nata 

du» flail«* « r.iruulu» aitífi 
, ,• |, '!<>. , , I rido» I ip.i fcr.u. 

R O S A R I O 
il Hf'» »*»l t l iHr tr«»>*nf 

„ ... I mo'iui i|.t muri.tT* d« Hnum, i. ItO .lliUl/ 

LARGO DO ROSARIO N. 73 

L ü b • • m \r \ai B B cww xv 
O melhor | ò ilcelnfcctant* para Intilima, mlctorloa rte Preço, ($900 cada lata 

i r rosira 
:,«..I. IÕ-IJ. 

R u a Direito, 40—Drogaria M o u r l e r Sc O . — B u a Direita, 4 0 

Preparados de Silvaflr&ujo & C. j L i q u i d a ç ã o d e m o v e i s 
r IS IMIS IS U M « í JMSUMS Di MIM "o.-eoio, \cmlo pbi i rrvOa nmlio loduilto o rtlnu-iito 'lo moveis u ti»-

««,<«>, , , , , , • • ,> dep.irla* de leu «a-tiil alta mc-i.to i l o « > . O—J 
Agua inylcza. Tonlco nntl-felnll. Convulesecntadiumo-

IcHtiilH t l . lM'H 
Alcztrflo Silva Araujo. L icor c o n c e n t r a d o . Succedtv 

n e u ilo Alcatrão d o ( i u y o t . 

Orntjns de Hemoglobina. A C U I I I I I . M I . H na n n e m l n 1 

e clilutose. 
Imagers de cascara tat;piiJ.i. lCmptogitliH con 

li :i M pt l . s iu d e \ e n t r o , 
ri'nir c»í">r»iiJ.itivo. Irs lomacl i loo o c . i imin i i t l vo . 
tliik-ir cupcjitico do dr. Barbes a Romeo. To 

lli-<liliOBti\ o . 

riívír» ri» rAMitinvní. 1 rnvií]ii(W"tp fT**fclr'il|TÍn nt • 
Cl.xir de Patiainn. Del l i i ro l icoi do mean. 
CíCjjCr de Peps»ita acida glyceriitada. Podero-

so (IIRCPIÍVO. 
£<í*ir de PepsCna e V:erino JCnpeptico n o t á v e l . 
EIíüíp tônica tievros*.hen>co, do dr. Rocha 

Fa^ia. 
Eükíp de nynocardia odorata C o n t r a m o l é s t i a * 

«la p e i l e . 
Gjvígs d 2 saúde. Curam e pre- <rvam a eon îp.içilo 
\ elHIO. 
Pnrjeatn I-'.trinlia ladt a pliosphatad.i. Alimento eomplet 
L?uoi* digestivo de paiiaina (-hlorylrica, pancr'anti; 

•liai-tas.', 
KTngnesiri fluída A melhor de toda* 
Cjtiode'üüc compc*»%o. Km tricçOeii. 
P « p « i l » B I popsiua vegetai). Nas allecsò -d do tubo -rasir)- • i/S 

int. stinal. ! j'fc 
FasiiiS'.ss br-diyesííwas. 
Pejiíotta solicia. Alimento. 
PiiuSss de Eaaton. Anemia dos centio- n-1 vo«-w. 
íüulas ele Enon^minas. Purgativo, dt oli-iinento ioj 

ligado. 
Pí!u!as reguladoras. liinpregadas na atonia intestinal; | 

purgativo, 
t'ola-cacao-csiiiria. Viu).o tonico. 
Ríaite-koEa Reconstituinte geral do ny?tcn a-nervoso,— 

de extraorilinaria procura. 
Eaboneíes medicinaes. (.'-.sees e superiores,— são 

of mais preferidos. 
Paboneles para toilette, noves, superiores—,são os 

mais vendáveis. 
SastElhas comprimidas. novas,—as dc maior procura. 

D E P O S I T O : ao-.':, ,ip 
RsiaS ü de faço. 0 e 3—Rio de Jans írs 

Kit® I 

Largo de S. Cento, 10 —3. Paula 

r , 

CURA A MEDITAR 
A IS ilr levrrrlr» de I»'»7, um pharm»-« i-

t iro Uli P u l « rrr.-l.m da Hill 'loriite I • • fu ln la rtrl« I • IIa »IHM», apanhei um reifn»!»- nto, 
or ma Uru uma fur l« i'un>tip«<;Aa que njo 

eiMi a éafããafoa rin um ringt r » . i « . - i (Ju-ira t u n « « o a »• c" ' '''' iaiii<lir-
tarrlio.lvnlioatora m- j.ii » i j rn 'I j f r j » < i * i > AJritrl» Oajol. 
uma tcrritcl lo ou (Mlh MJ p • -Ü rr*|'irar ú «oiiuio, pol» lenho granja u|'prfnJ >. Tciiliu o • "lixnaso rle:íu ilc 
«Jac üidaitoa, t W po*ao dormir. T 

I ..h » iiU.1* .1.' »...nun •• no .Iiuitl.i im« um Mil. «il «I |i«f 
«nmlio fiperlw îiial luJa a «nrl» dn rai«B»ll<i«. J Mora lio« »ppriil« *loMiarro «t < «i<r 

•ujalra • «uiUraut-aa compUtaifiirr.ta »•{ forçM • A,-r» Uçn Iba »immampnl« por I»r Im . 
I i i I I AlralrJo Uajfoi p utu jx.n , i)<>iiti 
I "ruiniiiau lt. 0 **u run*-1 o a lo U« m y . , Hut« iTr'ni d' broa€l»ile< o fi.l«rrl. < r 
tu luRrla. — Aui .^J' i Irai. . n , liVI • II utoiJ.i Ali*»lrJ.» fiarot rni Ich« si re V*" . I » «l iar. iii'íicj'14 1.3 rarla a. im« I . lia «i rilad«, | «ta curar ru powu • ia a . cou urânio I «r m». « p'rliiii» i|u. ««aa >• : broneliil« mjii in«a|*i.i'. h «t 

Ilaana«, »ampa« n i J j m* ailuM.u. O Mad.̂  t 
dl<«r-m>' »u a»la»a flcaft l J u t b a a t k o M u 
Inulio appi'llla in M. (uiIk d> nada. a I.«... u • na-1 J I uai » nan lo'!»« rura« 
ol»ltd>> . .m I Aleatrlo -m ri ut ul«nll(!o< ao 

ij.ii.,.1 t e r i r romi l i I! o all it lal . A »l>*m 
du ; î 'nnr ia io M .u. i i ic», p l u a M ' ) or , A / « i i -
(a"> (IVrú!. a 

Ii poi« da t. r limado to rerdadiír t â!aatrto 
í i m u'. o • h- Marlin'-/ l e r n t • n r r i i i r : • A i m -
I l i . i , l.'i J." t la I il" |VJ7. Mil |.rr»ali M" 

uia'idi.u-ni*, t' .mtl-o 4i ri fti'.ui « romo < »i 
jilin tod i« MI i:it« o prr<crlft"i t*t«i è, »ni» rolhrr, do rhi , dr alra-
|wlti> chrlo do f»- Ir .» em t a ropode llqublo qua LrbU. Dipol« 
tarrbo ; l u n o n r , - do irr loin* .'o prlnirlr .aldro.Jà um »r.itia 
rarr > Ioda» u noillu nrlnnr. Ë«rarraia nul» larilmrnlr a« 

r n l „ , „ , „ , , Ri'inlili diiranl" »I • •«Iilndru »j'ia M« i.t'«lrinam o r i lomafo . 
r n * N c i s c o ' crtinl/ ||,,ra«, anlct O appa l l« ralA «|war*i>4o » al lar, a pudr dor-

ijor a« viKCualdadra 1 mir al lumai borai »"m irr a n^plra^lo prr ' ï . 
an dmirjruo n ; ^ prlnr pil-r;ti:lr r • iuv rn < Lonilnuol u tomar o Ah alrJo Ceiyul r, no (Im 
qun r-olTro M.al«. | <!<> Irn-r ro »: Iro, o« arreaum da lo»«n ijur no: 

õayal. Tom̂ l o »I lro d« Alrairlo •,«« V. M ! »r»ei ecrlar n rurar a l. e « ja d- t l irnJt [lor pir o alratri » faajmrar «tl-i 'H'ij.» lulirriul o di pult»)*, de»trui.iUu a< « • inlrr.iloo-, cautaa dVitt tfre .«.[ui: ,1» tMmplaa r *i*rl<iif». 
A mroor con«li|>ai.5r>, '•> < deirgrada, ; . dr«rni-rar am tironcblta l'or ran fr i'M. k ao dvvo ĉ aaar dc ra> wactendir a u> i .iai«. q'in cortam a doença l«|:> na ruwr«; > 1 h tomando duriaxin'a Al'ilrla üojit, ;. , ». lia cm to la, a* | li irrtarlai 

Companhia Caral h g r i c u l i i m da Vinhas do Allo Douro 

o :rs 

Da „Sncieíi li&llana rer il Cavburo di Galoior Rema,, 
GfiKANTJDOS 303 L!TR0S FO?. EILG 

Ú N I C O S I 

' S. P A U L O 
R U A DK S. B2.INITO M. 4 S A CAIXA DO CO/vHIE 

Proços sein coHipersncia 

/ m BECMSTIT8IÍÍE 8£ y ü J l i PHOSPüÂTAOS -
•t" I I. f . i j t r z m ; M n a c a m p t e . : C V t i " ' , , t ; 

t í m é f à i z z z m ki. B 
O«SZA GE-

i ÍÍ̂ JÍ.. FALTA 
! UE ãPPETí-

TE, GYSP1T-
P S l f í , tiEU-
RA8THENSA 
E s g o t o do 

, forçaa par 
OKOCBCO da 
trabalho oei 
aliuso« do 

1 q u a l q u e r 
'outra nalu' 
puxa, e ta. 

| —Oo..ror nio tomos fvrpo para »«rfor.«. 8 — Doutor rnuHt obrlgadol Podo orA-
Vomon qtio o roto morto oo opproxImriT I tf» no««» morna grnlUlír. o animar 

<—VaU-fàazs ttar um romaillc p. 'ra om anfywrt | — ft»o * o mhn quo la um tia carxilacar. ^ 
Use;.-? o "Vinho do Kola SJIve Umal" 9 Oavam o ao "V/oílo Slln lima"* 

t!NrC03 IMPORTADORES 
I s m a e l « a o & O . - R u a ía Fstaoào, 17—S. Pí.BLO 

r.-tr, 

A V ! S O S 
I . Î V 

M A R Í T I M O S 

Hamburgo Südamsrikanisshs Din^üffaV'ti Säjjüsj'iri 

Rua 0ïreit 03?cos dcpcsifarlrs: BAEÜEL & C. larga ca Sá, l 

" P I e i í r e s í T 
'VíSíO 1, S>CLMOKAÍ=H ' J A B J E R C C . ' < F L 3 B 

- ^ É i a s , a s 

k. m S" - ßH Gâ^SCL E Í3DÔ?CHS1M i v .> - r. 
I * . _ «— o • - ... 

Ij H Ä M a p o o l » M i ö 5 j 
Ctlnräs As mtsir bmmumm ?mi fttoir l i ' „„J ^ 

U t» 
( I I In'MMWIWIIIillWiiim tl—HI'liWWIIII II' ili'li 1JI• II1 In • .sa 

O A f l A f ö E FÄKPfiÜO 
ífW îl I 

"7i.lt, Kirf' lÉaiãii ulkiSl ' 

Marca CABKÇA DK INDIO 
I ß o Btfiis forte e e mais barato corcjf 

I Nirm I.Ml'OUTAnom; I 

I HasencSever ä Sß^p« 
I Õ - B . U A DO C O M M E R C I Q - 9 

m t. í rance/.iis 
liifrlcziis. 

Americanas, 
M llalianas « Alleniãs 

ar, ilirecla-
(,s íabriciiii-

tf-s. |ior todos os 
vapores 

f" il 

A 
Wi! 

A 

f; 
«?;> 

: 

•cine Si ai ou 
Tó (it; arroz, litiis-

sinio 
A l l i a s v e g e t a i s 

\ Ina grés de loilelt« 
Agua Florida, Vigor 
do Caíieüo, Toiiico 
(Iriental, Ofídios 
(lenlilrieios 

Pí-rn ORfi não haja du-
vida slgoœa sobre a te-
r s c t í í a ô s d a s 

Us* Sil 
cue rese&emoE, íic-am so 

« lioESC pseritloiria á öisjo-
siçac ßs rcsisoilavo? publi-
ée, a oriainis'« 
tie 

I' l a .Mn S e l l ê Frerò, 
j B o g e & Crallet, Man-

bSfaiit,Burg'oyne, At-
k i n s o n Fiver, dr. Pi-
erre, PiiiRiUd, Delet-

Srafiiirys 
(ljili(:!ia. Ifouliiiraiit 
Violette idial'". Ilou-

, liiii'i'lllt 
ÍViui d'fîespagne, 

'.I ..«,;, ,.,i 
l i ' i i i l , Üoi ih i i í i iü t 

I'reeiosn. i'inaii:! 
.Vaiic Loiiisi', I'i-

liiiiid 
; Peas (i ' l!esi»a.?iii>, 

trez, Migone, Vifoert ! Belettrez 
F r é t é s , J . S i m o n , 
Xaromsm & Kemp, 
Stapler. 

I ' n .o . ' ' Ii: ffoiij i ' tf i irln (iini> 

iíelio|iíio!" ti rallié, 
Delctlrez 14 
('yeSanii'ii, Labia 

m 
' i 

Kaiiíí-üüiig, iídger 
vV (idilct-l'eiire.; 

" P f C T f W r ä i l i AOS ii. I'AZENBEIRO S 
r Mc A /.r. I t !>. t̂ rr: 

! i'ivem :0!ig8 il: rcßsrsüs ir.eiisos 

G BâBáS Hîîsrî? 
^ prcpirado p .;- .ir,;. Pui .<• • ;t 

örando Companhia Dramatica 
c l a m b e l l Pi m u m m 

Dil iRlrta polo art is ta CJAV. A N D R E A MAGGI 
H3.5E -'üont'mQo 24de setembro HO.fE 

rrciln i'xlrii'irdiiiurlii 

UI/l'lMA IU-;i'Hi;: KN'TACÄO DA COMICDIA I'M", AC 1 OS. 
DE Piers»e Bertosa 

iaiMrk'ii »8: d j i) 

IH ® ê E-deiüsiiips 2 4 de- ssSeüsbrg-Sfl ê è h 

Sf{ ut« esc'.ip 'r.'T'!.'? «!«&'5a follta* , , , 
i- *. mon lu . u a riu-:. . 6 u' .al.nto eta 
I ' il- as ir.olc. l a iaiii'.Milu.i no rc-
t-i i t i ia i ' . ' i -o i i .a I 
• Diu viajai . ' v.iiita a 
i -a 'lia, r . i i tai l . i .. i li.ni' nio a 
' o i . : , li'.i'ii .ii i . . . , du: t a \ al|.. . 
•• I .i'.'O uni ;:•)• . 

Vi-ii . . a i nr..' ,i la l lar«. I «V 
('.. (ii'j.o aru-jos pnia f 1-1 taa-i. 

AO MICJO-DIA I CM ro.vro 
i'nnnn3i Üesliiá?ani3 iuançaa no iïonîi Bôa-«'1^ 

li ilr iciíi ilivj:.it:íílt» uni t moci.iis.-uit.'! pal-lid > u JO pou'oi eiilr 

E Ä M i M M E W U I I V I E T Â 
CÍIKTRÃ 

a Vi .•jS a « f x il 5| Ü r. r q jfu Î7 s 0 
m % s > y f y o I« K f. í 
H Ü 9 U y 11 h : G S y L y m h 

yü?mo granitís successo em Psíms, SÍotoií.j 
iSarcsSbna Madrid etc , etc. 

A.» decorações do i" <• 5" neto foram pintada' expressa menti 
polo (.'av. R. FONTANA, de Torino. 

A ' a S e m e i o h o r a s ProçoB d o c o s t u m e 
Ou billiutcs aclmm-so & venda, dns 10 horas 1I11 manha em ikanto, 

r.B bllhetoria do thoatro. Depoir do espectarulo. haverá bonilB paia todas as linhaf. Brevemente—BeniHeio iln artista Cnv. Andrea Mairgi, eim a tra-(a dia de Shakespeare : 
Amleto -Últimos Espectáculos I 

Sasiida tie muaisa B a n t S a C R M s ã o a 

Laammerl, & C-S. Paolo 
da saSaãs» : 

ilou.h nnrofi volume» da f.n/>l: uditl i c 
-pular collf.nl) ,b)A 

Fcetas lirasiloiros 
oil ições c u i d a d o s a m e n t e revir . tao 

o e x p u r g a d a s fio orrofi a n t e r i -
oren. C a d a ó o b r a p r e c e d i d a do 1 

no t i c i a b i o g r a p h i c a do aucfccr 

Volumes publicadas 
aonçulvab Dias—1'oo.sian f0ii> i I' tas 2 volumes hrocbadcs, 4 3 o < o, ene. liSOíili, domados, í-Soiji). Casimiro do Abreu—Ohras. ecm plcta;, 1 vohiiiio bi-ocbado, aSOOa, ene. 33100. dourado, Símio. Castro Alves—Obras eoni pintas, - volumes brochados, 4S0 in, ene. 0.Ç0IJ0, dourado, S$nou. 
Aa er.cardonaçõss douradas são trabalhou primorosos pro* prios p a r a presentes 

Ponlos simules j A venda na livraria laemmert & C, 
O Club Athlotico da Polota dará uma attrahento faoooSo. dos » I BCA DO COMMERCIO, 25 

A» 11 Ii2 boraa da oianiS. ' s. PAUIO 

J*k.* N Ó I T B 
D E S L U M B R A N T E SUIíCÇÃO 

A's 8 h o r a s 

erc«*:tcíonaes e emocionantes quiniellas por 
•ÜQsJoä jia pelotacia deste fa^ontão 

Faules duplas 

api'-''' 

O vapci-

n i3 í 

..i \ 

I 
] Ser»lvo «emanai entre Santo, e Hiuiiburir», eun eseala, pjli If, h 

i FLORIO & KUJSÄT7IN0 Janeiro, HiliUeLlsl.il. 
SAHIDAS PARA A KUROPA 

TUCVMAN i de oufibro 
DKSTKUHO i l i , 
COKDOUA l'7 ; .] 

. . . 21 » » 

0 paiaeta i l l m i i 

Tij uca 
Cututhanthiut'' A. Sii.' ,. ahir.i no ilia •>! do correii't i i 

CIO Dli .lA îiUJO. 
UAUIA. 

1.1--liOA 
C.!ER! 0 IMO 

KOVTiiRUAM ' 
H AM :I':.iïd 

H h - ' ï / i m i ^ i v i 
1 .,' «tta 3 t • n-- èi.i d .- on» 

' nbr ; a . 

Ü3 :'e:3:i2Íf3. OefiG/3 e flapis 
.r i Ma 

ASU.xcio.V . 

V paijuete a l l î . u l i 

Sao 
Command nte A. .S'a; -1 

do l'OlTUl! ni' a ,-..:.. lia. i do : ;.l i .'• <•• i! 
; RIO U1-: .I.VNHIU'J, r J'o ; i:.- . i>'ca,i das ; ÜAUIA, « ' i.. i'Bf.a c-.io. .!•-• I.ISIlOA. .I . ROTTERDAM n Il AMlit.'RGO V i a g e m rapida 

1 «n» « » . a n inf . . - - Fre?3 d a p a s s a g a . a da â' 8ïas33 p a r i L i s ^ O i 

::,;iv;V'p1 cam c"' u'unt0B 1 rs. i s o s o o a . 
, (i l f r Todos os paquoto? d i Compau'iii i . M s m . - t r . i a ; j m i l i ' i i . i-
10 () l.";'f(•<•';{ '-! ' Cülj). miaail« a luz ulectriea, posauindo oiploulidaä aocomruj Ia;} j i pi. > .1 

d - i i u w e . i ï î f o î ' o , G © <u-oadj 1*0 i* c U u o r . 
,, l'.'cçj daj pac:agoo3 ill .-» c p a n U s n U . 1 > 0 ) 1 ) . • ; , 1 IDA r.. :M-1.J-I 

S- i! . '*. 1« IDA lã VOLTA L. 17-1 - I HtVi •; 1 • . Ru. -:>noo ! lieccbom-.-o paaaauclr-jd air» », ituai du .V;.îrw - .Val- 1 \ .". IJ.-.C IT. 10 
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Companhia vendo pascagaua dirujtanionto par» l'ari,, vi.» cii-.-r 1 1 •>. 
: icudo ui im ; j I !j 1» ciaste, l'V. -'i . ljAl 

l'ara pasnagom o in iü iaforiuijioJ, uO.u u aaoní-M; 
J o H n s t l b n C o m p . 

Ul'A HA Q Ul'l'AMUA. 1,-1' nul .-

l'Ai ii-'i': LT,-:AM 

m m â w m compasyi 

iVISbleaj H e a l m ^ l o z a 
» » s w s a w » ® ® Próximas --aliicliH de Siintus e do Ra. tie lam Ira, tie vapr re-i 1.1 I -• 

e.-pinull) da H ivpn 1:0 ilia 20 do N I L E , tio Rio ti- .lane.r-j . . . I'm .1 s 
I nit-ail r salnrá p:.r i Muiitevid •-., C L Y D E , .I.• : in •<• . 
I'liiila-Ai.-nas Val„aiaii.., dep-1,.- D A N U B E , d.. Itio .lo -lancil'). . . ' e 
tie Iliili. pt.-11-uv. I Ileniora. TI1AME.M, do :-> ii.lo . . 

Kali, paiju.,-1" re -.-I«. 1 . a - . j i i o . ; j 
d) iriiaeira v lee oii a c'.n i s, para | 
o Rio da I'ru'a. | jffjfäQa 

\iniiu de ni'.-sii. fona- lb . - r i - ' 
tiiilauii ala ao ] a. sa • • ir . ...j I aas! 1^5 p m > 

Ii« MW. ! S M a H S jra fr-'.' i £ J 

0 M \ i • MI II o I A I 'Ii. I.V.I.IJ/ 
m : m 

Os pa'iUetei il- ta lirJir-, são ilhi-
lai.aalt. a ,1; Krüi-i. I K 1 e: a lo do R i l da I'. a'.i in il.a :! do oi.* :!.:o h.Ii : d .1 de Sanlos pai a o 

R i o 
Bahia , 

[.ail)0 Pernambuco, 
L i s F i x o a ] 

V i g o , 
Cüierbowpge 

Soiri'v Preço dl!« piî saçrll- de classe para I.isli'a. HliSln 1 

l'ai a pu.-iaj-eii.. c mais ialurina.,- 0, Uata-so na a: .a 1 • 

Para iii ormaeõcs, com 

Wiissss, Sons 3 C., limits il 
na <iu i I o:- uri o, i:. ! 

JíT 
m ? 

l.A I.IÜUKI-: I5KASII.IANA 

HiiUiiyniü ui 

o VAPor. 

Esporado cm Santos, até o dia 
li de ontubro, taliirá depois da 
indiapenravel demora -para 

RIO DE J A N E I R O . 
G É N O V A 

o N Á P O L E S 
aeceitando passageiros para Mar-

COMPANHIA LUPTOM 
s a d e S . S o í i t o . C a i t r a d a C o e r - s a -

lala Boa! Ä 

mm rui 
O PAQÜETK PORTUOUEZ 

i 
Esporado cm 27 e tahira dep is de indespe 11: ave'. «I- - ' 

H Â V R E 
selha c liarceiiona, com iransbjriiol eom escalas pelo Rio de Janeiro, Bahia, Sãct 
cm Génova. cente e Lisboa. 

Esto paquoto tom osplcntlidaa o confortava, i aeounuo.t»; • . 1 ' 
patsageiros do primeira, so^unda o terceira classe. 

Preço das passagens de 3' classe, para Iijbàa, 16:IS0i)!) 
Para pasBagens, fretes o mais informaçõos, ooni 03 agontos 

A u g u s t e L e u t o a & O o m p . 
22-A—RUA DA BOA-VIBTA—22-A 

E com 03 mosmgB 9om Bantos—22, rua quinzo do Novemb". -•>• 

Para passagens e mais informa-
ções, trata se com os agentes, em 
S. Paulo. 

BRICCOLA & C. 
RuaJCiuinzo de Novembio, 11. 30— ReaBantofi ; A. FI0R1TA & C.; eü» Vftcondc do Rio Branco, 10, 

/ 
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Mr* tl 
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M dor -t i lli I . : 1-1íj r I .1 .-i I bro A-.1 11 
vrr-t.ol. i, i liin, <• a' i i 
itnii" 1: 
lo o elog il t.iu 1 , il- J 'lai • '-o lai o ll il- ito .i pin le lia c u coiifititnici 

Antonio 1 

meiro cor, eional sen lliO ii prieii ^ laid ri, so: Km 1>L'S 1 it so ni.si 
i.o partia 

(1 i ovo i 
a '" i-sa .ai 
• fr.-- j.'ii'! 
Ii:8i'jrl<; ii j 
Va do Napj 
ferino. j 


